
� � � � � � � � � �
�
�

������������	�
���	���	�������������������������	����
�����

����������������
��	��

�
��
����	�������
�	��������������� !���

����
�	���
���������������
��
��	�	���������������

�
�����
�����	��������������
�����"�����#��
������

�

�

�

�

�������$���������
��
��

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�����������	�����
���	���
"�$����
����������
�	�%�	������

����	��	����
����������������
�����
��	����
���

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

��������
��	�������

��"�
��
���&'&(�



�
�
�

�

�

��������	
������������

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

������������
������
�����������
�����
����
����	����
����

������������������������
������������
�

�

�

�

�

�

�

�

�������������� !�"#$������"�#���
�%��#� &����!�'����(")#)&��%��!)���%������
��&� *$�����&+&"��������#&��������,��'��
��� -#.����"�*$�� �'� ��%�)������
� &���!&"�������� #/��0 !)�������! ���,)��
%����� �1�*$��2�����������%� &��/�!���
���� #&)&"&���������������"!�*$����)0 !)��
����! ���,)��������+���2���'%"#�
��'%) ����� ��3�4�
�
��)� &����5� ��/46� ��4� ����,�� ���
��#!)'� &���)��)���
��.��)� &����5���/46���4����������,��
����)#������#�

�
�

�

�

�

�

�

�

��������������2���

�����������7879�



P436m Pereira, Angelo Justino
Mapeamento das marcas de cervejas artesanais

produzidas no Estado da Paraíba, com foco no registro de
marcas / Angelo Justino Pereira. - Campina Grande,
2024.
206 f.: il.

Trabalho de Conclusão de Curso (Mestrado em
Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia
para a Inovação- ProfNIT) - Instituto Federal da Paraíba,
2024.
Orientador: Prof. Dr. George do Nascimento Ribeiro
Co-orientador: Prof. Dr. Aldre Jorge Morais Barros

1. Propriedade intelectual 2. Cerveja artesanal -
cervejeiros. 3. Registro de marca - cartilha I. Ribeiro,
George do Nascimento. II Barros, Aldre Jorge Morais III
Título.

CDU 347.77:663.42



  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba

  CAMPUS CAMPINA GRANDE  CAMPUS CAMPINA GRANDE

DECLARAÇÃO 17/2024 - CPROFNIT/DDE/DG/CG/REITORIA/IFPBDECLARAÇÃO 17/2024 - CPROFNIT/DDE/DG/CG/REITORIA/IFPB

Em 2 de abril de 2024.Em 2 de abril de 2024.

PROGRAMA DE PÓS GRADUAÇÃO STRICTU SENSU

MESTRADO PROFISSIONAL EM PROPRIEDADE INTELECTUAL E
TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA PARA INOVAÇÃO

FOLHA DE APROVAÇÃO

ÂNGELO JUSTINO PEREIRA

MAPEAMENTO DAS MARCAS DE CERVEJAS ARTESANAIS PRODUZIDAS NO ESTADO DA
PARAÍBA, COM FOCO NO REGISTRO DE MARCAS

Membros da banca examinadora

Dr. George do Nascimento Ribeiro
(Oorientador do PROFNIT - Ponto Focal IFPB/Campus Campina Grande)

Dr. Aldre Jorge Morais Barros
(Coorientador do PROFNIT - Ponto Focal IFPB/Campus Campina Grande)

Dr. David Custódio de Sena
(Docente do PROFNIT - Membro Interno/UFESA) 

Dr. Andrey Oliveira de Souza
(Docente, membro externo do mercado, IFPB Campina Grande) 

CAMPINA GRANDE-PB

22 de fevereiro de 2024
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NOSSA MISSÃO:NOSSA MISSÃO: Ofertar a educação profissional, tecnológica e humanística em todos os seus níveis e modalidades por meio do Ensino, da Pesquisa e da Extensão, na

perspectiva de contribuir na formação de cidadãos para atuarem no mundo do trabalho e na construção de uma sociedade inclusiva, justa, sustentável e democrática.

VALORES E PRINCÍPIOS: VALORES E PRINCÍPIOS: Ética, Desenvolvimento Humano, Inovação, Qualidade e Excelência, Transparência, Respeito, Compromisso Social e Ambiental.
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1 INTRODUÇÃO 

  

Com a evolução mercadológica e social atual, e dentro de um ambiente 

empresarial e competitivo, é cada vez mais relevante, a criação e registro de uma 

marca, como ativo intangível e de grande valor para um produto, e 

consequentemente para seu detentor. Bem como, torna-se uma forma primordial de 

distinção do produto e/ou serviço, sendo também algo agregador na estratégia 

empresarial. Como fator facilitador e determinante na identificação e distinção de 

produtos e/ou serviços, as marcas detêm uma significativa importância no contexto 

organizacional, podendo chegar a ser o bem mais importante e de maior valor. 

A marca é amparada pela Constituição Federal em seu artigo 5º, inciso XXIX, 

sendo definida e regulamentada como propriedade intelectual, inicialmente pela Lei 

Federal de Propriedade Intelectual - LPI, nº 9.279/1996, através do disposto no 

artigo 122 e 123, como também por resoluções do Instituto Nacional de Propriedade 

Industrial – INPI (BRASIL, 1996). 

Considerando os preceitos inseridos no contexto da Inovação, que se 

caracteriza em linhas gerais, observa-se a importância de introduzir o conceito da 

inovação e propriedade intelectual junto aos produtores de cervejas artesanais. 

Assim sendo, tem-se nas cervejas artesanais, um nicho de mercado que ganha cada 

vez mais notoriedade junto aos seus consumidores. 

A cerveja artesanal é um produto produzido e conhecido há séculos, mas que 

não se tem um consenso quanto à sua origem. Relatos indicam que as primeiras 

cervejas artesanais surgiram através da fermentação de pães em águas 

(BELTRAMELLI, 2012). No entanto, outros relatos, apresentam uma versão de que 

a bebida, sendo o resultado de grãos de cevadas molhados dentro de um recipiente 

por algum tempo e que fora consumida por engano, surgindo assim as primeiras 

cervejas artesanais (APCV, 2012). 

Atualmente o mercado consumidor de cervejarias tem crescido 

consideravelmente. Conforme dados do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento – MAPA, em 2020, foram 1.383 cervejarias registradas, sendo que, 

204 novas cervejarias e outras 30 cancelaram seus respectivos registros, gerando 

um aumento de 174 cervejarias em relação ao ano anterior.  

A concentração de cervejarias na região sul-sudeste se apresenta ao longo 

dos anos da seguinte forma: Nos anos de 2017 e 2018 as cervejarias existentes 
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tiveram uma concentração nesta região, com um percentual de 83,4% e 83,7% 

respectivamente. Nos anos de 2019 e 2020 estes números foram de 85,3% e 85,6%. 

(MAPA, 2020). O Estado com maior número de registro foi São Paulo com 285 

cervejarias, seguido por Rio Grande do Sul tendo 258 registros, Minas Gerais com 

178, Santa Catarina e Paraná, fechando o TOP-5 com 175 e 146 respectivamente. A 

região Nordeste se destaca com a presença dos Estados da Bahia, Rio Grande do 

Norte, Ceará e Pernambuco. Em 2020, a Paraíba possuía 8 cervejarias registradas 

junto ao MAPA, ficando na 6ª posição na Região Nordeste. 

Em 2021, houve um acrescimento nos quantitativos de estabelecimentos 

produtores de cerveja registrados no MAPA, quando foi atingido 1.549 cervejarias, 

um aumento de 12% em relação ao ano anterior. Novamente a região Sul e Sudeste 

tem destaque com 1.329 cervejarias, representando 85,8% do total no país, seguido 

pelo Nordeste com 7,2% das cervejarias. Ocorreu alteração entre os cinco primeiros 

do ranking das cervejarias, liderado por São Paulo com 340, seguido por Rio Grande 

do Sul com 285, ocorrendo mudança na terceira posição, com Santa Catarina 

ultrapassando Minas Gerais, com 195 e 189 respectivamente, e finalizado o TOP-5 

com Paraná com 158 cervejarias (MAPA, 2021). 

Ainda conforme o MAPA, em 2021 a Região Nordeste teve como destaques 

os mesmos estados do ano anterior, no entanto, o estado para Paraíba teve um 

registro cancelado, empatando em número de registros com Alagoas, com 7 

cervejarias. 

Seguindo a projeção de crescimento ao longo dos anos, em 2022, houve um 

aumento de 11,6%, praticamente o mesmo crescimento do ano de 2021, com um 

quantitativo de 1.729 cervejarias registradas junto ao MAPA, um acrescimento de 

180 novos estabelecimentos cervejeiros. Novamente ocorrendo mudanças entre os 

cinco primeiros, no entanto, São Paulo permanece com 387 cervejarias, seguido por 

Rio Grande do Sul e Minas Gerais, respectivamente com 310 e 222, onde o Estado 

de Santa Catarina com 215 foi ultrapassado por Minas Gerais. O TOP-5 se completa 

com Paraná tendo 161 estabelecimentos produtores de cerveja (MAPA, 2022). 

Neste cenário, a Região Nordeste permanece com os mesmos Estados em 

destaque dos anos anteriores, no entanto, no espaço regionalizado da Paraíba 

observa-se o retorno à 6ª posição, novamente com 8 estabelecimentos cervejeiros 

registrados no MAPA, mesma posição de 2020, indicando uma estabilidade no 

quantitativo de cervejarias existentes com registros no MAPA.  
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Nesse sentido, este estudo buscou desenvolver uma cartilha prática 

informativa onde será apresentado a importância da inovação e da propriedade 

intelectual, através do registro de marca, bem como apresentando os procedimentos 

de realização do registro da marca junto ao INPI, auxiliando os produtores de 

cervejas artesanais e promovendo a importância da cultura da inovação e da 

propriedade intelectual. 

 

1.2. Problema da Pesquisa 

 

Com a análise de dados dos registros de marcas das Cervejas Artesanais 

produzidas no Estado da Paraíba, através de um levantamento estatístico, busca-se 

poder melhorar a competitividade e a visibilidade de seus produtos, com o 

incremento da cultura de inovação no ambiente produtivo. Os produtores estão 

convencidos da importância de registrar suas marcas e sabem como proceder para 

o registro? Como a análise estatística pode contribuir para o incremento da cultura 

da inovação? 

 

1.3. Hipótese  

 

A cultura da inovação e da propriedade intelectual, evidenciado aqui pelo 

registro da marca, é fundamental para o desenvolvimento empresarial das cervejas 

artesanais do estado da Paraíba, proporcionando a ampliação da visibilidade, o 

fortalecimento da competitividade, para os produtores (cervejeiros) que ainda não 

detém os produtos registrados. 

 

1.4 Objetivos 

 

1.4.1 Objetivo Geral 

 

 O objetivo geral deste estudo é realizar um mapeamento dos registros de 

marcas das Cervejas Artesanais produzidas no estado da Paraíba, buscando 

compreender o comportamento dos produtores de cervejas artesanais quanto ao 

registro de marcas.  
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1.4.2 Objetivos Específicos 

 

 Como objetivos específicos, tem-se: 

- Criação de uma cartilha prática informativa sobre a importância dos registros 

de marcas das cervejas artesanais junto ao INPI, na forma de passo a passo 

para o registro; 

- Realizar busca de anterioridade junto ao INPI, afim de identificar possíveis 

marcas para registro; 

- Inserir e enfatizar junto aos produtores de cervejas artesanais a importância 

da cultura da Inovação e da Propriedade Intelectual, através da cartilha 

informativa; 

- Orientar a realização dos registros de marcas das cervejas artesanais e 

subprodutos identificados que não possuem seus respectivos registros junto ao 

INPI, como forma de valorizá-los, protege-los e possibilitar expandir negócios. 

 

1.5. Justificativa 

 

 A cerveja artesanal é um produto que vem em crescente ascensão no 

mercado consumidor brasileiro. De acordo com dados do Sindicato Nacional das 

Industria da Cerveja - SINDICERV (2015), o Brasil ocupa a terceira posição no 

mundo em consumo de cerveja. Atualmente, o consumidor vem adquirindo cada vez 

mais o prazer em degustar diferentes estilos de cervejas, que trazem diferentes 

aromas, cores, sabores e teores de álcool, caracterizados pela produção das 

cervejas artesanais. 

 Assim percebe-se um crescimento bastante expressivo na produção das 

cervejas artesanais nos últimos anos no Brasil, seja pelo hobby de produzi-las ou 

desejo pelo conhecimento do ramo cervejeiro. Por conta disso o mercado encontra-

se muito competitivo, com uma grande adesão de novos consumidores, fabricantes, 

restaurantes e bares buscando o acesso a este produto, e a essa nova experiência 

de oferecer a cerveja artesanal em seu portfólio.  

Diante disso, este estudo justifica-se buscando inserir a importância do 

registro de marca no Instituto Nacional de Propriedade Industrial – INPI, como 

propriedade intelectual, junto aos produtores de cervejas artesanais, em virtude do 
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baixo números de registros de marcas das respectivas cervejas artesanais, bem 

como, seus subprodutos. 

 Conforme dados coletados ao longo da pesquisa, obteve-se um quantitativo 

de 57 estabelecimentos cervejeiros em todo o Estado da Paraíba, com apenas 12 

(doze) possuindo seus respectivos registros de marcas junto ao Instituto Nacional de 

Propriedade Industrial – INPI. Gerando um baixo percentual de marcas registradas, 

de aproximadamente 21%. Tendo a concentração dos registros, entre as duas 

maiores cidades do Estado, sendo 50% de registros na cidade de João Pessoa e 

região e 33% na cidade de Campina Grande. 

Percebeu-se uma baixa visibilidade das cervejas artesanais produzidas no 

referido estado, em relação aos concorrentes em nível regional e nacional, gerando 

baixa competitividade em relação a outros mercados consumidores de outros 

Estados e consequentemente baixa rentabilidade.  

 

1.6. Aderência 

 

 O estudo apresentado tem por objetivo principal, realizar uma análise dos 

registros de marcas das Cervejas Artesanais produzidas na Paraíba, com isso 

esclarecer e propor a importância da inovação e da proteção intelectual das marcas 

dos produtores de Cervejas Artesanais do Estado da Paraíba e a apresentação de 

um Relatório Técnico Conclusivo. 

 

1.7. Impacto 

 

 O impacto é alto, uma vez que busca inserir a compreensão por parte do 

público alvo de práticas voltadas à inovação, com a adoção da proteção intelectual 

junto ao INPI de suas respectivas marcas.  

A iniciativa da criação desta proposta de TCC nasceu a partir da identificação 

de que muitos produtores de Cervejas Artesanais não possuíam os seus respectivos 

registros de marcas, e tendo um mercado cada vez mais crescente, promissor e 

competitivo, a importância da proteção desse ativo se apresenta como sendo 

bastante relevante na busca por mais visibilidade e competitividade. 
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1.8. Complexidade 

 

Entende-se que esta é uma produção de média complexidade, pois já existe 

um conhecimento mediano por parte do público alvo a notoriedade do registro da 

marca, mas como pouco interesse ou proveito efetivo dos produtores envolvidos, 

pelo fato da falta de conhecimento ainda existente acerca da proteção da 

propriedade intelectual e da cultura da inovação. Assim sendo, para buscar alcançar 

os objetivos proposto nesse projeto, foi essencial a adaptação de conhecimento já 

existente, integrando com as necessidades e compreensões do público alvo. 

Para implementar os objetivos propostos foi realizado levantamento, e 

posterior mapeamento das cervejas artesanais existentes e produzidas para fins de 

comercialização ou produção em forma de escambo, busca prévia de anterioridade 

registro de marcas no site do INPI, busca por periódicos CAPES, Google Acadêmico 

para fomentar todo estudo. Diante de todo conhecimento assimilado, pesquisas 

efetuadas e atores envolvidos, busca-se a produção e disponibilização de um 

material produzido na forma de cartilha informativa, intitulado: “Cartilha Informativa: 

A importância do Registro de Marca das Cervejas Artesanais”. 

 

1.9. Aplicabilidade 

 

 A aplicabilidade é alta em virtude da facilidade que se pode reaplicá-la, com a 

produção técnica/tecnológica de abrangência elevada e/ou potencial elevado, 

conforme os objetivos traçados. Quanto a abrangência realizada: Elevada; 

Apresentação explicativa através da cartilha informativa da importância da cultura da 

inovação e da propriedade intelectual, inserção dessa cultura junto ao público alvo, a 

realização de registro das marcas pelos produtores de cervejas artesanais mediante 

orientação passo a passo de como realizar o registro no INPI. Quanto a abrangência 

potencial: Elevada; por meio da “Cartilha Informativa: A importância do Registro de 

Marca das Cervejas Artesanais”, orientar a difusão e propagação dos conhecimentos 

e conceitos demonstrados, o entendimento estratégico que o registro da marca pode 

proporcionar. Quanto a replicabilidade; Elevada; Mediante a distribuição da “Cartilha 

Informativa sobre Registro de Marcas no INPI para Cervejeiros Artesanais da 

Paraíba”, busca alcançar um considerado quantitativo de produtores de cervejas 
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artesanais com a divulgação da cultura da inovação e os aspectos de proteção da 

propriedade intelectual por meio do registro da marca. 

 

1.10. Inovação 

 

 Produção com médio teor inovativo, com a combinação de conhecimentos 

pré-estabelecidos, levando em consideração que o material produzido tem médio 

conteúdo de inovação, visto que as informações disponibilizadas já são existentes, 

como as leis, decretos, orientações e manuais do INPI, buscando a facilitação da 

propagação destas informações de forma simplificada, prática e direta, possibilitando 

um melhor entendimento em relação a proteção e valoração dessa ativo intangível 

(marca) junto ao público alvo. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A comprovação da relevância da Marca no ecossistema de inovação, 

organizacional, empresarial competitivo ou de consumo se observa na influência do 

poder de compra de cada cidadão consumidor, na procura por produtos ou serviços, 

impulsionando sua compra, convencendo-o a adquirir um bem ou serviço, não 

apenas pelo produto em si, mas por todo aquilo que o envolve, como também no 

aspecto do marketing envolvido para representar este produto. 

A marca traz inserida no seu contexto a distinção, ou seja, permite ao 

consumidor a determinação e identificação do produto e/ou serviço no ato da 

escolha, contribuindo assim, para a aquisição do produto e/ou serviço, buscando 

atender ao desejo, necessidade, qualidade e valor buscado pelo cliente (KOTLER, 

2006).  

A marca como propriedade intelectual é regida pela Lei Federal de 

Propriedade Intelectual - LPI, nº 9.279/1996, conforme os artigos 122 e 123, como 

também por resoluções do Instituto Nacional de Propriedade Industrial – INPI 

(BRASIL, 1996). O Manual de Marcas instituído pelo INPI, tem por finalidade 

constituir as diretrizes e procedimentos de análise de marcas, bem como instruções 

para formulação de pedidos de registro acompanhamento de processos, sendo 

estabelecido como sendo a referência para examinadores, procuradores e usuários 

em geral.  

No que tange os artigos 122 e 123 da LPI, temos os sinais registráveis e para 

efeitos da Lei, a distinção dos tipos de marca: 

 

Art. 122. São suscetíveis de registro como marca os sinais 
distintivos visualmente perceptíveis, não compreendidos nas 
proibições legais. 

 
Art. 123. Para os efeitos desta Lei, considera-se: 

 
I - Marca de produto ou serviço: aquela usada para 

distinguir produto ou serviço de outro idêntico, semelhante ou 
afim, de origem diversa; 

 
II - Marca de certificação: aquela usada para atestar 

a conformidade de um produto ou serviço com determinadas 
normas ou especificações técnicas, notadamente quanto à 
qualidade, natureza, material utilizado e metodologia 
empregada; e 
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III - Marca coletiva: aquela usada para identificar 
produtos ou serviços provindos de membros de uma 
determinada entidade. 

 

Conforme o referido manual, a utilização de uma marca pode ser uma 

conexão com os clientes, proporcionando uma relação mais fidelizada e afetiva com 

base na confiança e qualidade do produto e/ou prestação do serviço realizado. As 

marcas se estabelecem seguindo suas definições, sendo quatro formas de 

apresentação: nominativa, figurativa, mista e tridimensional. A marca nominativa ou 

verbal que é constituída pela utilização de uma ou mais palavras; a marca figurativa 

ou emblemática caracterizada pela utilização de desenho, imagem, figura e/ou 

símbolo; ainda a marca mista ou composta é caraterizada pela utilização dos 

elementos nominativa e figurativa; e a marca tridimensional está associada ao 

formato do produto que representa (INPI, 2021). 

A distinção de produtos e/ou serviços que possuem a mesma origem se faz 

pelos sinais distintivos atribuídos a marca (CESÁRIO,2012). Tais sinais distintivos 

são definidos, como sendo os meios fonéticos ou visuais, em especial as palavras 

ou imagens que são atribuídos aos produtos e/ou serviços, como o objetivo de 

diferenciá-los, estabelecendo experiências agradáveis e de bem-estar ao 

consumidor e possibilitando fidelização do mesmo. 

O poder da marca se traduz diante da medição das experiências que os 

clientes e potenciais interessados adquirem. Com o objetivo de ter essas 

experiências de forma positiva, é necessário que a marca trabalhe para todos os 

seus pontos de contato com o consumidor, gerando os ciclos de contato (KOTLER, 

2006).  

Qualquer sinal ou combinação de sinais, capaz de especificar um produto 

e/ou serviço de uma entidade empresarial da outra, poderá assim, constituir uma 

marca. Tais sinais, em sua particularidade, usando apenas as palavras, inclusive 

nomes próprios, letras, numerais, elementos figurativos e mistura de cores, bem 

como qualquer combinação desses sinais, sendo suscetíveis de registro como 

marca todos os sinais distintivos visualmente perceptíveis e que não sejam proibidos 

(Lei nº 9.279/1996 - Lei de Propriedade Industrial). 

A marca permite estabelecer uma concordância, uma compatibilidade e uma 

troca intangível entre pessoas e produtos. O que se qualifica pelo produto é o que a 

empresa fabrica, já o que o indivíduo interessado na aquisição compra é a marca. 
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Os produtos não se expressam sozinho, para isso, existem as marcas que se 

expõem, sugerindo o significado e estabelecendo uma relação por eles com os 

consumidores (TAVARES, 1998). 

O direito de proteção de uma marca possui princípios legais baseados na 

territorialidade, especialidade e sistema atributivo. Assim sendo, para que uma 

marca tenha seu direto de exclusividade protegida amplamente no território nacional, 

se faz necessário o depósito do registro no INPI. Com todo esse arcabouço 

legislativo que compreende a proteção das marcas, a inserção deste entendimento 

junto ao processo de registro de marcas de cervejas artesanais se faz relevante, por 

se tratar de um produto em ascensão no Brasil e de grande aceitação entre seus 

apreciadores. 

Dentre as diversas variedades de bebidas alcóolicas consumidas no Brasil, a 

cerveja é bastante relevante, pois seu mercado consumidor é o maior e cada vez 

mais crescente dentre todas as bebidas alcóolicas (SINDICERV, 2022). Além de sua 

importância social, cultural e histórica, de acordo com dados do SEBRAE, o Brasil é 

o terceiro maior produtor de cerveja do mundo, atrás apenas da China e dos 

Estados Unidos (SEBRAE, 2014).  

O setor cervejeiro brasileiro é o terceiro maior produtor do mundo, com 

produção de cerca de 15 bilhões de litros por ano para atender mais de 2,11% em 

postos de trabalho, em relação as demais atividades produtivas existentes, com 

impacto de cerca de 2% do PIB nacional, e contribui com pouco mais de 49 milhões 

de reais em impostos anualmente, tendo o setor empregando 2 milhões de pessoas 

de forma direta e indireta. Apesar de a cerveja ser a bebida alcoólica mais 

consumida no território brasileiro, ainda há uma disparidade entre o potencial 

produtivo/consumidor de cervejas industrializadas e artesanais, que tem alcançado 

importância e mercado nos últimos anos (SINDICERV, 2022). 

Nesse sentido, compreender a cerveja artesanal como um processo de 

produção de um produto por meios de métodos caseiros, menos industrializados, 

mas com grande perfeição e em alguns casos requintes, com etapas de processos 

de elaboração bastante rigorosas, buscando manter o mais alto índice de padrão de 

qualidade da bebida, introduzindo uma seleção com os melhores ingredientes 

naturais, sejam eles: a água, o malte e o lúpulo, mantendo uma produção em escala 

não industrial. 
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As cervejas artesanais rudimentares, foram produzidas na Idade Média, com 

o objetivo de elaborar uma bebida mais agradável e nutritiva. Os monges 

degustavam a bebida em jejum, como forma de abstinência a alimentos sólidos. Foi 

a partir desse momento que buscou utilizar de algumas sementes e plantas 

aromatizantes que atuavam com excelentes conservantes naturais, aprimorando o 

processo produtivo e o sabor da bebida (MEGA, NEVES ANDRADE, 2011). 

As primeiras cervejas artesanais que chegaram no Brasil, vieram trazidas da 

Europa, ainda no período colonial, em meados de 1830, mas demorou a ser 

apreciada pelos brasileiros da época, devido a influência portuguesa, que apreciava 

mais o vinho. Apenas no final do século XIX, que a importação do produto ganhou 

fora e adeptos, devido ao aumento dos impostos inseridos na cerveja, gerando um 

aumento da produção (CLUBE DO MALTE, 2016). 

Brasil o nicho de mercado de cerveja artesanal é relativamente novo, com seu 

desenvolvimento no fim da década de 1980, motivado por estratégias 

desempenhadas nos EUA e Europa (KALNUN; CASAROTTO FILHO; CASTRO, 

2002). O decorrer dos anos, o mercado brasileiro teve um significativo aumento no 

número de cervejarias artesanais, informações do Instituto da Cerveja Brasil (2016) 

demonstram que, nos últimos anos, a taxa de crescimento de cervejarias artesanais 

está acima de 50 novos empreendimentos por ano, o que equivale uma nova 

cervejaria por semana. 

A cerveja como bebida alcoólica ingerida desde antes da Idade Média e que 

possui muita aprovação popular devido as suas características, traz além de suas 

vantagens para a saúde, boa quantidade nutritiva e variedade de aspecto 

(BAMFORTH, 2009). Não se sabe exatamente quais eram os ingredientes das 

cervejas na época, mas muito provável que eram feitas de cevada, tâmaras, uvas ou 

mel, sendo considerada uma das bebidas mais antigas da humanidade 

(VENTURINI, 2005). 

 Atualmente as cervejas artesanais vêm ganhando destaques no mercado 

consumidor brasileiro, se tornando cada vez mais comum em estabelecimento nos 

centros urbanos, geralmente produzidas por microcervejarias. Essas cervejas são 

mais encorpadas, com sabor e aromas específicos e próprios, sendo caracterizadas 

como sendo cervejas ideais para um público mais seleto (ARAÚJO; SILVA e MINIM, 

2016). 
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Tem-se observado, nos últimos anos, uma considerável mudança no 

comportamento de consumo dos apreciadores de cerveja, os quais vem se 

mostrando mais sofisticados, exigentes e conscientes em relação aos termos de 

qualidade, hábitos de consumo e até a cultura do produto.  

Esses consumidores correspondem um segmento que busca a qualidade dos 

ingredientes utilizados na produção da bebida, as características desses 

ingredientes, assim estão propensos a pagar preços considerados acima do 

mercado tradicional por entenderem que são produtos especiais, denominadas 

cervejas artesanais (CARVALHO, 2015). 

O acréscimo do consumo da cerveja artesanal no Brasil, se deve a mudança 

de comportamento do consumidor, que possui acesso mais viável a tecnologia e 

com isso, consegue obter informações dos produtos que consome, influenciando 

diretamente na escolha dos produtos, evitando assim produtos industrializados com 

alta carga de produtos químicos e dando preferência para produtos com menor teor 

de conservantes, mais naturais. 

Com a mudança de perfil de consumo, surge também alternativas regionais, 

como as microcervejarias, que produzem cervejas caseiras com rótulos 

independentes, sendo produzidas por mestres cervejeiros, que são apreciadores de 

bebidas e produzem por hobby. Entende-se com cervejas artesanais, aquelas que 

mesmo produzidas por microcervejarias, utilizam em sua elaboração ingredientes 

básicos, muito selecionados, que são naturais e não químicos, empregando a “Lei 

da Pureza Alemã de 1526”, ou seja, produção com água, malte e lúpulo 

(BELTRAMELLI, 2012). 

A aprovação e aceitação da qualidade das cervejas artesanais produzidas no 

país, aumenta a cada dia, sendo o diferencial em relação as cervejas 

industrializadas, o processo de fabricação. As cervejas artesanais são elaboradas e 

produzidas seguindo um processo de fermentação relativamente lento, com foco na 

qualidade dos ingredientes e produto final, variedades de tipos de cervejas 

elaborados cuidadosamente conforme aroma e sabor (CARVALHO, 2015). 
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3 METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA 

 

 Este estudo se caracteriza por uma pesquisa bibliográfica, documental, 

exploratória, descritiva, com abordagem quantitativa com coleta de dados. 

 A pesquisa foi desenvolvida com base em material existente constituído de 

livros e artigos científicos sobre o tema, através de revisão bibliográfica utilizando: 

Portal Periódicos CAPES, Google Acadêmico.  

Estudo prospectivo através da mineração de dados, com levantamento 

quantitativo das cervejarias artesanais existentes, através da coleta de dados do 

Anuário da Cerveja, produzido anualmente pelo Ministério de Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento – MAPA, com a inserção de informações da Associação Brasileira de 

Cervejas Artesanais – ABRACERVA, bem como, o confronto e inserção de dados 

junto à Associação dos Cervejeiros da Paraíba – Acerva Paraibana. Mapeamento 

das cervejarias artesanais com CNPJ, através de busca no site da Receita Federal. 

Busca de registro junto ao site do Ministério de Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento – MAPA. Realizado busca na base de dados no site do INPI, com 

levantamento estatístico das cervejas artesanais com ou sem registros de marcas no 

INPI, organizada em forma de planilha eletrônica, apresentação de uma análise 

SWOT e um plano CANVAS. 

Elaboração de Cartilha Prática Informativa sobre Registro de Marcas no INPI 

para Cervejeiros Artesanais da Paraíba, com a demonstração passo a passo de 

como realizar um registro de marca no INPI, com a apresentação das telas de cada 

etapa de execução de um registro. 

A metodologia de pesquisa possui características quantitativas a partir da 

coleta de dados, obtendo informações através de ferramentas de pesquisa, tendo 

seus dados coletados e analisados de forma estatísticas, apresentando e 

organizando os dados mais relevantes, estabelecendo regras para cada situação 

analisada (GUNTHER, 2006). 

A pesquisa foi desenvolvida por meio de revisão de literatura e um estudo 

prospectivo, com levantamento do quantitativo de cervejarias artesanais existentes, 

junto as entidades já mencionadas acima, com recorte da situação da Paraíba neste 

contexto. Foi realizado estudo prospectivo com uma análise macro das cervejarias 

com marcas em âmbito nacional, posteriormente uma visão meso com informações 

regionalizadas, e por fim, a análise micro, apresentando a situação das cervejarias 
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artesanais da Paraíba, além de uma pesquisa quantiqualitativa com coleta de dados, 

por meio de questionários semiestruturados como instrumento para obtenção dos 

dados (Apêndice F). 

A metodologia é todo o processo utilizado para se alcançar um objetivo, todas 

as técnicas que determinam a forma de proceder em um processo de pesquisa 

(SOUZA, FIALHO, OTANI, 2007). 

A partir das informações descritas e agrupando-as visando a elaboração de 

uma cartilha prática informativa, obteve-se um produto como resultado, visto que foi 

produzido material escrito contendo imagens que descrevem e demonstram o passo 

a passo para execução dos procedimentos necessários para realização do registro 

de marca que satisfaçam os objetivos dos interessados. Para o desenvolvimento do 

produto proposto foi utilizado o site do INPI, nos sistemas e-INPI para cadastro, e-

Marcas para o registro, coletando as telas de cada etapa em forma de “print screen”, 

gerando uma imagem gráfica que facilita a obtenção da informação. 

Vale destacar que a cartilha prática informativa produzida poderá sofrer 

alterações ao longo do tempo, de modo que possa aprimorar as informações ali 

contidas, adequando para futuras demandas, objetivando manter a facilidade na 

execução dos procedimentos de realização de um registro de marca no INPI. 
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3.1 Análise SWOT 

 

A análise SWOT é uma técnica de planejamento organizacional, em nível 

estratégico, que busca auxiliar na identificação das forças, fraquezas, oportunidades 

e ameaças relacionadas à competição em negócios, através de uma avaliação 

subjetiva das caraterísticas externas (oportunidades e ameaças) e internas (forças e 

fraquezas). Sua sigla origina-se do inglês: Strenghts, Weaknesses, Oppurtunities, 

and Threats – Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças (VEIGA, 2017 apud 

KANGAS et al, 2003). 

O resultado obtido a partir da análise do SWOT pode possibilitar o 

embasamento de planos estratégicos e especificar fatores chave que podem 

necessitar de uma atenção especial (VEIGA, 2017 apud KURTILA et al, 2000).  

Uma análise SWOT bem elaborada é fundamental para descobrir o ajuste 

perfeito entre as forças e fraquezas, variáveis controláveis pela organização, 

caracterizadas por pertencer ao ambiente interno da organização, bem como, as 

variáveis incontroláveis, oportunidades e ameaças, que são ligadas ao ambiente 

externo.  

As forças são as vantagens internas do empreendimento, os diferenciais 

competitivos, em comparação aos seus concorrentes. Algumas informações 

importantes podem guiar nessa fase: Quais nossos melhores recursos e produtos. 

Quais nossas melhores atividades e processos? Qual a vantagem competitiva? E o 

que os clientes se agradam? As fraquezas é o oposto, as desvantagens internas do 

negócio, que pode interferir e prejudicar os negócios negativamente. O que não 

agrada aos clientes, a qualificação e capacitação da mão-de-obra, a qualidade dos 

produtos utilizados e dos processos realizados inferem diretamente na questão. 

Quanto as oportunidades, trata-se de tudo de forma externa que influencia o 

negócio positivamente, não podem ser controláveis, mas aproveitadas. As ameaças, 

também de características externas, impactam o negócio de forma negativa, 

podendo interferir tanto no planejamento estratégico quanto nos resultados. 

A análise SWOT fornece um mecanismo, pelo qual todos os fatores internos 

relacionados e controlados pela organização, assim como, os externos, alheios a 

organização e relacionados ao ambiente, possam estar destacados e analisados 

para uma melhor atuação e elaboração de projeto (VEIGA, 2017). 

 



26 
 
 

MATRIZ SWOT (FOFA) 

Tabela 1: SWOT 

 AJUDA ATRAPALHA 
 
 
 
 
 
 
 
 

INTERNA 
(Organização) 

 
 
 
 

 
FORÇAS 
 
Utilidade de insumos legítimos; 
Qualidade da Cerveja; 
Diferenciação do Produto; 
Quadro de funcionários enxutos; 
Delivery; 
Baixo custo com propaganda; 
Produção sob encomenda. 

 
FRAQUEZAS 
 
Investimento considerado alto 
para início da atuação no 
mercado; 
Elevado custo de produção; 
Preço do produto final elevado 
para a realidade econômica do 
pais; 
Espaço físico; 
Complexidade do tratamento 
dos efluentes; 
Insumos de qualidade mais 
caros; 
Baixo poder de barganha com 
fornecedores; 
Ausência do Registro da Marca; 
 

 
 

 
 
 
 
 

EXTERNA 
(Ambiente) 

 
OPORTUNIDADES 
 
Perspectiva de crescimento do 
mercado; 
Eventos e feira de degustação de 
cervejas artesanais; 
Novos Consumidores 
apreciadores; 
Crescimento por cervejas de 
qualidade. 

 
AMEAÇAS 
 
Regulamentação do setor; 
Alta carga tributária; 
Concorrência e “guerra de 
preços”; 
Sazonalidade do setor de 
bebidas; 
Dificuldade de obtenção do 
registro do MAPA; 
Novos entrantes em potencial; 
Poder de barganha das 
grandes cervejarias; 
Concorrências regional e 
nacional; 
Economia afetada no momento 
no pais. 
 

     Fonte: Próprio autor, 2022. 
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3.2 Plano de Negócio (CANVAS) 

 

O Plano de Negócios é o relatório de sustentação de um negócio ao longo de 

seus primeiros anos, sendo primordial na redução dos riscos, tendo aspectos 

relevantes como a missão, objetivos, elementos chaves de sucesso, exposição dos 

serviços prestados, análise de concorrência, fornecedores e clientes, análise de 

mercado (segmentos de mercado), a estratégia, a implementação e a análise 

financeira.  

Em resumo, o Plano de Negócio é um instrumento relevante para qualquer 

empreendedor, que pretende criar seu negócio ou expandi-lo, sendo elaborado de 

uma forma específica para cada segmento e/ou negócio, no entanto, para atender as 

características individuais de cada cervejeiro do referido estudo, foi realizado um 

plano Canvas mais abrangente. A utilização deste instrumento permite a 

especificação dos principais componentes do processo, que são identificados no 

caso de uma cervejaria artesanal: 

 Parceiros Chave – são todos os parceiros necessários e possíveis para 

favorecer o negócio, tais: Associação de Cervejeiros Artesanais, Sindicato 

Nacional da Indústria da Cerveja, Fornecedores de insumos, Distribuidores de 

cerveja, Pontos de venda especializados; 

 Atividades Chave – produção da cerveja artesanal, comercialização; 

divulgação; compras de insumos; 

 Proposta de Valor - produzir cervejas diferenciadas com qualidade superior a 

fim de oferecer uma alternativa às cervejas com sabor padronizado e inferior; 

 Relação com o cliente – os eventos a serem realizados, tais como: festivais e 

concursos de cervejas, eventos de degustação de cervejas, divulgação nos 

diversos meios de comunicação; 

 Segmento de Mercado – o foco de atendimento de clientes que se busca no 

mercado; 

 Recursos Chave – tudo aquilo necessário para produção da cerveja, 

equipamentos, insumos especiais selecionados, garrafas, tampas, 

colaboradores; 

 Canais de Distribuição – onde se deseja encontrar o determinado produto; 
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 Estrutura de Custos – toda a infraestrutura necessária, aquisição de 

equipamentos, insumos, manutenção, custos fixos; 

 Linhas de Receita – as vendas das cervejas produzidas. 

 

Tabela 2:CANVAS 
Parceiros 
Chave 
 
Associação 
Brasileira de 
Cervejas 
Artesanais; 
Associação 
Paraibana de 
Cerveja 
Artesanal; 
Sindicato 
Nacional da 
Indústria da 
Cerveja; 
Fornecedores 
de matéria 
prima de 
qualidade; 
Empresas e 
aplicativos de 
Delivery. 

Atividades Chave 
 
 
 
Produção da cerveja 
artesanal; 
Comercialização; 
Divulgação; 
Compras de 
insumos; 

Proposta de 
Valor 
 
Produzir 
localmente 
cerveja 
artesanal  
diferenciada e 
com qualidade 
utilizando 
matérias 
primas de 
excelência. 

Relação com o 
Cliente 
 
Relacionamento de 
proximidade com o 
cliente;  
Promoção e 
participação de 
Festivais de 
Cervejas 
Artesanais, 
Eventos de 
Degustação, 
Concursos de 
Cervejas 
Artesanais,  
Redes Sociais. 

Segmentos de 
Mercado 
 
Homens e 
Mulheres entre 
18 e 50 anos, de 
classe média; 
Apreciadores de 
Cervejas de 
qualidade e 
diferenciadas; 
 

Recursos Chave 
Equipamentos 
Insumos de 
qualidade; 
Fabricação; 
Garrafas; 
Tampas. 

Canais 
 
Lojas de Cervejas; 
Bares, 
restaurantes e 
supermercados. 

Estruturação de Custos 
Investimento em infraestrutura; 
Aquisição de equipamentos para produção; 
Compra de Insumos; 
Manutenção de equipamentos; 
Custos fixos e variáveis; 

Receitas 
 
Vendas das Cervejas Artesanais 
produzidas. 
 

Fonte: Próprio autor, 2022. 
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4 RESULTADOS ALCANÇADOS 

 

 Dentre os resultados alcançados, após realização de todas as etapas e 

atividades relacionadas ao Mestrado PROFNIT, principalmente no que aborda as 

pesquisas para o desenvolvimento dos produtos tecnológicos propostos, podemos 

citar os seguintes produtos: 

i. Produtos Bibliográficos: 

a. Artigo científico enviado para publicação na Revista Ft 

Multicientífica – ISSN: 1678-0817 – “Qualis B2”, com o título 

“LEVANTAMENTO DOS REGISTROS DE MARCAS DE 

CERVEJAS ARTESANAIS PRODUZIDAS NA PARAÍBA: 

COMPARATIVO COM A REALIDADE NACIONAL E REGIONAL, 

ENTRE OS ANOS DE 2000 A 2022” (Apêndice C); 

b. Trabalho de Conclusão de Curso, no formato de Relatório Técnico 

Conclusivo em formato físico para catalogação na Biblioteca do 

IFPB-CG, bem como no formato digital; 

c. Cartilha Prática Informativa sobre Registro de Marcas no INPI para 

Cervejeiros Artesanais da Paraíba em formato físico para 

catalogação na Biblioteca do IFPB-CG e disponibilizada para a 

Associação dos Cervejeiros Artesanais da Paraíba – ACERVA 

Paraibana, com também em formato digital (Apêndice A), 

disponibilizada também no endereço eletrônico: 

https://drive.google.com/drive/folders/1F6b70lisoU0FCpFuK5ANY9

XQM_gSXgO2; 

ii. Orientação e acompanhamento de pedido inicial de dois registros de 

marca de dois cervejeiros. Processos nº 931326834 e nº 931339790, com 

situação atual dos registros: Aguardando Exame de Mérito (Apêndice B); 

iii. Proposta de Curso Prático de Registro de Marca junto ao INPI, a ser 

apresentado em local e data a ser definido pela Associação dos 

Cervejeiros Artesanais da Paraíba – ACERVA Paraibana (Apêndice E). 

 

Os resultados propostos para o desenvolvimento deste estudo foram 

alcançados, com a criação da Cartilha Prática Informativa sobre Registro de Marcas 

no INPI para Cervejeiros Artesanais da Paraíba, que facilitará e permitirá a execução 
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de qualquer busca de anterioridade de uma marca, bem como, possibilitará a 

realização de registro de marca junto ao INPI, por qualquer cervejeiro artesanal que 

demonstrar interesse em registrar sua marca. 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Após a execução das buscas e análise das informações obtidas, com base na 

metodologia aplicada, verificou-se a existência de mais de 1.729 cervejarias 

registradas em todo o território nacional, com base nos dados do Ministério de 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA. Depois da análise, foram 

observados o quantitativo de Cervejarias e as informações extraídas estão plotadas 

a seguir: 

Figura 1 – Total de Estabelecimentos de Cervejarias no território nacional 

 

Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo com base nos dados obtidos no Anuário da Cerveja – 
2022 (Ministério de Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA). 
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Conforme os dados coletados por meio do estudo apresentado pelo Ministério 

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA no Anuário da Cerveja 2022 e 

apresentados através da figura 1, observa-se um crescimento vertiginoso e muito 

considerado ao longo dos anos das cervejarias e microcervejarias artesanais em 

todo o território nacional. 

Figura 2 – Distribuição das Cervejarias por Estados Federativos - 2022 

 

Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo com base nos dados obtidos no Anuário da Cerveja – 
2022 (Ministério de Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA). 

 

Para tal, percebe-se uma predominância do Estado de São Paulo (1ª posição) 

na quantidade de Cervejarias registradas no Ministério de Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento - MAPA, com 387 cervejarias. 

Com números interessantes, tem-se os Estados do Rio Grande do Sul (2ª 

posição) e Minas Gerais (3ª posição), com 310 e 222, respectivamente. Fechando as 

seis posições iniciais tem-se respectivamente os Estados de Santa Catarina, Paraná 

e Rio de Janeiro, com quantitativos de 215, 161 e 120 unidades cervejeiras. 
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Observa-se uma forte representação dos Estados das Regiões Sudeste e Sul. A 

Paraíba neste cenário aparece na 18ª posição (Figura 2). 

Figura 3 – Quantidade de Cervejarias na Região Nordeste - 2022

 

Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo com base nos dados obtidos no Anuário da Cerveja – 
2022 (Ministério de Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA). 

 

O gráfico da Figura 3 ilustra o perfil dos Estados com maior presença de 

Cervejarias na Região Nordeste do país. Nessa região há uma presença de cerca de 

120 cervejarias registradas no MAPA, conforme dados levantados na pesquisa. 

Destaque para os Estados da Bahia (1ª posição), com 30 Cervejarias existentes, 

seguida pelos Estados do Rio Grande do Norte e Ceará, 2ª e 3ª posições 

respectivamente, empatados na quantidade de cervejarias registradas com 20 

unidades. Os Estados de Pernambuco e Maranhão, fecham o TOP-5, com 14 e 10 

respectivamente.  

Observa-se que neste cenário o Estado da Paraíba encontra-se em 6º lugar 

com o quantitativo de 8 Cervejarias registradas no MAPA, porém se faz necessário 

ressaltar que o MAPA não leva em consideração as Cervejarias Artesanais 

“Caseiras” e “Ciganas”, que produzem para eventos com o apoio da Associação dos 

Cervejeiros Artesanais da Paraíba – ACERVA PB, neste aspecto o número de 

cervejarias apresenta um salto significativo. 
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Figura 4 – Quantidade de Cervejarias Artesanais, Caseiras e Ciganas por cidades 

da Paraíba 

 

Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo com base nos dados obtidos através da ACERVA PB, 
2022. 

 

Observa-se na figura 4 a distribuição das cervejarias artesanais, cervejarias 

artesanais “caseiras” e “ciganas” por cidades, observa-se que o quantitativo 

diferencia em muito em relação aos dados coletados através do MAPA, por este não 

considerar as cervejarias artesanais “caseiras” e “ciganas” em seu levantamento 

anual.  

Neste cenário tem-se que o Estado detém um quantitativo de cervejarias 

artesanais maior que o apresentado pelo MAPA, com uma quantidade de 57 

unidades cervejeiras. Destaque para a capital João Pessoa e região, com 

aproximadamente 62% das cervejarias artesanais, caseiras e ciganas do Estado. 

Seguido pela cidade de Campina Grande, em segundo lugar, com 15 cervejarias 

artesanais.  

Tendo ainda, registro de microcervejarias artesanais na Cidade de Cadebelo 

com 3 unidades, e embora esta cidade geograficamente encontra-se na região 

metropolitana da capital João Pessoa, para este estudo ela foi apresentada 

separadamente. As Regiões do Sertão e Brejo também possuem representação, 

35

3

15

1
3

0

5

10

15

20

25

30

35

40

João Pessoa e 
região

Cabedelo Campina Grande Brejo Sertão



34 
 
 

com 3 unidades de cervejarias artesanais para a Região do Sertão do Estado e uma 

para a Região do Brejo Paraibano. 

 Na tabela 3, estão descritas as situações das marcas das Cervejarias 

Artesanais, Microcervejarias Artesanais, “Caseiras” e “Ciganas” encontradas na 

pesquisa, registradas ou não no INPI. 

Tabela 3 – Situação das Marcas Registradas no INPI 

Situação das Marcas Quantidades 

Registros de Marcas Vigente no INPI 12 

Não possui Registros de Marcas no 
INPI 

41 

Definitivamente Arquivados no INPI  

Extinto 0 

Indeferido – Aguardando recurso 1 

Aguardando Exame de Mérito 1 

Aguardando Oposição 1 

Outros casos 1 

 

Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo com base nos dados obtidos no site do INPI, 2023. 

 

Observa-se que, a quantidade de registros de marcas vigentes vinculadas as 

Cervejarias Artesanais existentes ainda é muito pequena, um total de 12 registros 

em um universo de 57 possíveis, que nos apresenta um percentual de 

aproximadamente 21% do total de Cervejarias Artesanais, Microcervejarias 

Artesanais, “Caseiras” e “Ciganas” no território paraibano.  

No sentido oposto com percentual bem relevante de aproximadamente 72% 

de marcas que não possuem seus respectivos registros junto ao INPI, nem tão 

pouco iniciados os processos de registros de marcas. 
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 Tabela 4 –  Cervejarias Artesanais com Marcas Registradas no INPI 

 

Marca 
Número do 

Registro 
Data do 
Registro 

Cidade 

ERSTE SONNE BIER 
924538350 

 
24/01/2023 Cabedelo 

VIER BRAUER 914809628 16/04/2019 Cabedelo 

PHILIPEIA CERVEJA 
ARTESANAL 

919156819 20/10/2020 Cabedelo 

CERVEJA ARTESANAL 
REALIDADE 

ALTERNATIVA 
921330952 14/09/2021 João Pessoa 

Quebra Quilos 
Cervejaria 

919609333 02/02/2021 João Pessoa 

Turmalina 910712212 13/03/2018 João Pessoa 

Cervejaria DeLaCruz 913984841 29/01/2019 Campina Grande 

Cervejaria Cangacerva 911592911 17/03/2020 Campina Grande 

JD Artesanal Beer 921917325 21/12/2021 Campina Grande 

DO CHEFE 917886674 18/08/2020 Campina Grande 

Vaik 911278036 15/05/2018 Patos 

Voiller 914546201 21/05/2019 Sousa 

Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo com base nos dados obtidos no site do INPI, 2023. 

 

Na tabela 4, estão descritas as Cervejarias Artesanais existentes com seus 

respectivos registros de marcas e datas de concessão, conforme dados extraídos do 

INPI por cada Cervejaria. 

Salienta-se a prevalência de Cervejarias com registros de suas respectivas 

marcas concentradas na região litorânea do Estado, em João Pessoa e Cabedelo, 
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com um total de 6 Cervejarias Artesanais com suas marcas registradas no INPI, um 

sinal das perspectivas da concentração industrial da região, e maturidade do 

conhecimento e importância da obtenção do registro da marca com importante bem 

de propriedade intelectual.  

Valendo destacar que, no contexto mercadológico, relacionado a atuação 

mais ativa no mercado para vendas em quantitativos mais significativos e com 

pontos próprios de vendas, do universo das 57 cervejarias existentes no Estado, 

apenas 11 cervejarias artesanais possuem este perfil. Das quais apenas 9 possuem 

seus respectivos registros de marcas junto ao INPI. Destas, 5 estão localizadas em 

João Pessoa e Cabedelo, outra localizada em Campina Grande, que por sinal, e por 

fim duas localizada no Sertão paraibano, nas cidades de Patos e Sousa, conforme 

tabela 3 abaixo. 

 

Tabela 5 –  Cervejarias Artesanais com atuação no mercado e suas Marcas 
Registradas no INPI 

 

Marca 
Número do 

Registro 
Cidade 

Classificação 
NCL 

ERSTE SONNE BIER 
924538350 

 
Cabedelo NCL 32 

VIER BRAUER 914809628 Cabedelo NCL 32 

PHILIPEIA CERVEJA 
ARTESANAL 

919156819 Cabedelo NCL 32 

CERVEJA 
ARTESANAL 
REALIDADE 

ALTERNATIVA 

921330952 João Pessoa NCL 32 

Quebra Quilos 
Cervejaria 

919609333 João Pessoa NCL 32 

Cervejaria DeLaCruz 913984841 Campina Grande NCL 32 

Vaik 911278036 Patos NCL 32 
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Voiller 914546201 Sousa NCL 32 

Bucho de Sapo 926252399 João Pessoa NCL 35 

Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo com base nos dados obtidos no site do INPI, 2023. 

 

Há um aspecto relevante encontrado no estudo, em que há uma cervejaria 

artesanal com sua respectiva marca registrada no INPI, porém na classificação 

internacional NCL 35, na qual faz referência ao campo de atuação em serviços e 

negócios, porém deveria ser registrada na classificação internacional NCL 32, que 

se refere a classificação do produto cerveja (Tabela 5). 

No resultado desta etapa, os autores não identificaram nenhum trabalho 

acadêmico que destacava os números de cervejas artesanais, bem como, se estas 

como características inovadoras protegem estrategicamente a sua identidade 

através dos registros da marca.  

Importante destacar que não há ações e políticas públicas de destaque, 

sejam elas federais, estaduais ou municipais que permitam e possibilitam o 

fortalecimento da prática de produção de cervejas artesanais, sejam estas, de forma 

empreendedora ou como hobby, pelo prazer de produzir uma boa cerveja, com 

ingredientes selecionados e diferenciados, produzindo uma artesanal de qualidade.  

O que se toma perceptivo pela pesquisa ser um ambiente inovador, porém 

realizado de forma muito independente, através dos esforços dos próprios 

cervejeiros artesanais e da Associação que os representa, a ACERVA PB, sem 

fomento de entidades públicas que possibilitam a ampliação do conhecimento e de 

mecanismo de atendimento com ações voltadas nesse sentido. Embora para alguns 

casos haja a presença de incentivos, estes são mais pela insistência do cervejeiro 

artesanal em busca formas de valorização, do que, propriamente a existência de 

ações ou políticas que favorecem nesse sentido.  

Já quanto ao pequeno número de registros de marcas solicitadas no INPI, 

pode se dar em virtude de ausência de políticas públicas de incentivo ao registro das 

marcas tanto por parte do Governo Federal através do próprio Instituto Nacional de 
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Propriedade Industrial, como também, ausência de políticas estaduais e municipais 

voltadas para este fim.  

Percebe-se um movimento inicial que possibilita o surgimento de novas 

cervejarias artesanais e “caseiras”, porém sem a existência de mecanismos reais de 

fomento, valorização e apoio desta prática junto as associações representativas 

deste segmento. 

Verificou-se que apesar da existência de 57 cervejarias artesanais, caseiras e 

“ciganas” no espaço territorial paraibano, o número de registros de marcas junto ao 

órgão competente, INPI, é bastante baixo, tendo um quantitativo de apenas 12 

registros de marcas realizados.  

Não se observou uma tendência de evolução de novos registros de marcas, e 

sim uma possibilidade de desinteresse em realizar o respectivo registro da marca, 

devido, possivelmente, ao fato do desconhecimento da importância do registro da 

marca como propriedade intelectual e garantia de proteção desse bem intangível. 
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6 Apresentação dos dados obtidos no questionário 

 

Os dados obtidos através das repostas dos entrevistados no tocante a 

primeira parte do questionário, “Caracterização do Cervejeiro”, com perguntas que 

busca identificar o cervejeiro. A segunda parte, temos “Aspectos de Produção”, 

visando identificar sua produção e por fim “Aspectos Técnicos para Registro da 

Marca”. 

O universo da pesquisa obtido através das informações da ABRACERVA - 

Associação Brasileira de Cerveja Artesanal e a AcervA Paraibana – Associação dos 

Cervejeiros Artesanais da Paraíba, cruzando com os registros de marcas do Instituto 

Nacional da Propriedade Industrial – INPI, e apresentados através do artigo: 

“Levantamento dos Registros de Marcas de Cervejas Artesanais produzidas na 

Paraíba: comparativo com a realidade nacional e regional, entre os anos de 2000 a 

2022”, apresentou no espaço amostral do território paraibano, um quantitativo de 57 

cervejeiros artesanais. Dos quais, apenas 7 demonstraram interesse em responder o 

questionário, possibilitando os seguintes resultados. 

 

6.1. Caracterização do Cervejeiro 

 

Tabela 6. Identificação do Cervejeiro, sua Marca e Escolaridade 

Código cervejeiro/criador 
da cerveja artesanal 

Sua Marca de Cerveja 
Artesanal 

A Oiticica Cerveja Artesanal 
B JDartesanalbeer 
C La Borborema 
D Cervejaria Senko 
E CAOS BEER 
F Não tenho marca 
G Heaven 

Fonte: Elaborado pelos autores deste estudo, 2023. Os asteriscos foram usados para preservar as 
identidades dos participantes. 

 

Dos cervejeiros entrevistados, apresentados na Tabela 6, percebe-se que 

dentro deste universo especifico, tem-se em sua maioria preocupação na criação da 

sua marca, com cerca de 86% com marca própria. E 100% com nível de 

escolaridade Superior completo acima. 
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Tabela 7. Identificação do Cervejeiro, aspectos do consumo de sua cerveja 

Código 

Na sua opinião o que 
define um produtor de 

cerveja 
artesanal/cervejeiro? 

Qual é o tipo 
de 

consumidor 
de sua 
cerveja 

artesanal, 
com relação 

ao sexo? 

Qual é o tipo 
de 

consumidor 
de sua 
cerveja 

artesanal, 
com relação 
ao poder de 

compra? 

Como é vista a 
aceitação de 
sua cerveja 

por parte dos 
consumidores? 

A 
Um amante de cervejas 

boas e caseiras 
Ambos 

médio poder 
aquisitivo 

Boa 

B 

Produção em litragem 
reduzida e 

equipamentos 
caseiros/limitados isso 

para um cervejeiro 
caseiro, para uma 

cervejaria artesanal, 
seria mais a questão do 
trato mais artesanal das 
receitas e como trata a 

produção. 

Ambos Indiferente Boa 

C 
Aquele que faz 
periodicamente 

Ambos 
médio poder 

aquisitivo 
Boa 

D 
Alucinado por cervejas. 

É isso. 
Ambos 

médio poder 
aquisitivo 

Excelente 

E 

Aquele que faz uma 
produção com insumos 

adequados e 
respeitando o tempo 

adequado do processo 
sem acelerar o mesmo 
para obter um resultado 

mais rápido. 

Ambos Indiferente Boa 

F 
Paixão pelo produto e 

pelo processo de 
preparação da cerveja 

Masculino Indiferente Boa 

G 

O que me define como 
cervejeiro caseiro é 

produzir minha própria 
cerveja de forma 

artesanal em pequenos 
lotes e para consumo 

próprio. 

Ambos Indiferente Boa 

Fonte: Elaborado pelos autores deste estudo, 2023 

Na tabela 7, dos cervejeiros entrevistados, no aspecto de consumidores de 

cerveja artesanal quanto ao sexo, majoritariamente não há distinção de sexo, 
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havendo abrangência para ambos os sexos. Quanto ao poder de compra, pode-se 

caracteriza como indiferença, no entanto, havendo a possibilidade da caracterização 

para “médio poder aquisitivo”. E por fim, quanto a aceitação majoritariamente se 

indicam como de “boa aceitação”. 

 

6.2 Aspectos de Produção 

 

Tabela 8. Processo de produção 

Código 

Como se dá o 
processo de 
produção de 
sua cerveja 
artesanal? 

Você iniciou sua 
produção por 

hobby e vontade 
de produzir 

colocando em 
prática 

conhecimentos? 

Adquiriu 
experiência na 
produção de 
sua cerveja? 

Há quanto 
tempo você 

produz 
cerveja 

artesanal? 

A 
Artesanal / 

Caseira 
Sim 4 3 anos 

B 
Artesanal / 

Caseira 
Sim 5 8 anos 

C 
Artesanal / 

Caseira 
Sim 5 7 anos 

D Semi Industrial Sim 3 +10 anos 

E 
Artesanal / 

Caseira 
Sim 5 2 anos 

F 
Artesanal / 

Caseira 
Sim 5 5 anos 

G 
Artesanal / 

Caseira 
Sim 5 12 anos 

Fonte: Elaborado pelos autores deste estudo, 2023 

 

Na tabela 8, tem-se aspectos da produção, como destaque para cerca de 

86% de produção artesanal/caseira, e apenas 1 produtor deste universo, com 

produção caracterizada como sendo semi industrial.  

Ainda, destaca-se pela motivação que gerou a produção, caracterizando pelo 

hobby e colocar em prática seus conhecimentos, tendo ainda, aquisição de 

experiência no ato de produzir cerveja. Ainda apresentando uma média de 

aproximadamente 7 anos de produção de cerveja entre os entrevistados, tendo na 

maioria mais de 5 anos de produção de cervejas artesanais. 
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6.3 Aspectos Técnicos para Registro da Marca 

 

Tabela 9. Aspectos do Registro da Marca 

Código 
Já divulgou a 

marca? 

Para você o quanto 
é importante 

divulgar a marca 

A sua marca 
possui registro no 

INPI? 
A Sim 3 Não 
B Sim 4 Sim 
C Sim 5 Sim 
D Sim 4 Não 
E Não 5 Não 
F Não 2 Não 
G Não 3 Não 

Fonte: Elaborado pelos autores deste estudo, 2023 

 

Na tabela 9, apresenta aspectos quanto ao registro da marca e divulgação da 

mesma, onde cerca de 57% já teve sua marca divulgada, sendo que 43% não. Para 

a maioria é importante divulgar a marca, no entanto, apenas cerca de 28%, ou seja, 

dois produtores de cervejas artesanais possuem suas respectivas marcas 

registradas no INPI. 

Tabela 10. Quanto ao Pedido do Registro da Marca 

Código 

Se NÃO houve o 
registro da 

marca, o que 
impediu? 

Você tem 
conhecimento da 
importância do 
registro de sua 

marca? 

Você tem 
conhecimento que 

pode realizar o 
registro de sua 
Marca no INPI 

apenas realizando 
o pagamento das 

taxas, sem 
intermediários? 

A 
Falta de 
interesse 

2 Sim 

B 
Marca já é 
registrada 

5 Sim 

C Já respondido 5 Sim 

D 
Falta de 
interesse 

5 Sim 

E 

Pelo fato de não 
comercializar de 

forma legal 
(registro no 

MAPA) Não fiz o 
registro da 

5 Sim 
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marca. 

F 
Falta de 
interesse 

4 Sim 

G 
Falta de 
interesse 

3 Não 

Fonte: Elaborado pelos autores deste estudo, 2023 

 

Na tabela 10, apresenta-se que a maioria, cerca de 86%, tem conhecimento 

de que pode realizar o registro da marca sem intermediários e apenas realizando o 

pagamento das devidas taxas e o acompanhamento do processo. Bem como, cerca 

de 72% destaca a importância de realizar o registro da marca. No entanto, a maioria, 

cerca de 72% não demonstram interesse em realizar o registro de sua marca junto 

ao Instituto Nacional de Propriedade Industrial - NPI. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A importância do registro de marca como forma de proteção da propriedade 

intelectual permite a identificação, representação do produto e capacidade de 

valoração do bem ou serviço prestado. Bem como, pela possibilidade de identidade 

única dada ao produto ou serviço, gerando distintividade do bem intangível, gerado 

pelo sinal distintivo que individualiza o produto e serviço dentro os demais produtos 

e serviços de determinado segmento. No universo cervejeiro este entendimento não 

é diferente, tendo no elemento distintivo da marca, a individualização da cerveja 

artesanal gerando identificação e uma possível fidelização com o produto. 

Inserir o contexto da inovação como propriedade intelectual, através do 

registro da marca junto ao universo dos cervejeiros artesanais, pode ser um 

diferencial inovador, em um segmento que cresce exponencialmente, com um 

público consumidor muito exigente e que busca uma identificação com o produto. 

Salienta-se que o desenvolvimento deste estudo, teve como pressuposto a 

elaboração de uma Cartilha Prática Informativa sobre Registro de Marcas no INPI 

para Cervejeiros Artesanais da Paraíba, que traz um passo a passo da realização do 

registro da marca no INPI, com o intuito de facilitar esse processo junto aos 

interessados. 

Foi diagnosticado dentro do espaço amostral, que apesar de um quantitativo 

relativamente interessante de cervejeiros artesanais dentro do território paraibano, o 

número de proteção dos respectivos registros de marcas no INPI é considerado 

baixo, com cerca de 21%. Tal diagnóstico também pode ser constatado através das 

respostas apresentadas no questionário desenvolvido para buscar uma explicação 

sobre este ponto. Sendo possível constatar que, 57% dos entrevistados já tiveram 

suas marcas divulgadas. Apesar dos entrevistados demonstrarem a compreensão 

de que o registro da marca é um importante, 72% não tiveram interesse em realizar 

o registro da sua marca junto ao Instituto Nacional de Propriedade Industrial.  

Apresentado o exposto acima, entende-se que o desenvolvimento da Cartilha 

Prática Informativa sobre Registro de Marcas no INPI para Cervejeiros Artesanais da 

Paraíba possibilitará um melhor entendimento relativo a importância da proteção da 

marca. A disponibilização da Cartilha Informativa busca ajudar ao cervejeiro 

artesanal no processo de petição inicial do registro da marca, favorecendo aqueles 

que assim decidirem registrá-la. 
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Entende-se que os objetivos gerais e específicos definidos ao longo do 

estudo foram alcançados, com a criação da Cartilha Prática Informativa, bem como, 

a orientação e realização de dois registros de marcas de cervejeiros, com os 

processos nº 931326834 e nº 931339790, que se encontram em processo de 

registro junto ao INPI, com status de: Aguardando Exame de Mérito. 

Conclui-se que, de forma geral, esta Cartilha Informativa serve como suporte 

prático para os cervejeiros artesanais, tendo função de orientar e direcionar a 

realização do pedido de registro da marca. Contudo, é indispensável destacar que 

esta Cartilha Informativa não está totalmente concluída, podendo haver a 

possibilidade de incremento de novas informações. Assim, poderá receber 

atualizações para que seja satisfaça as demandas dos usuários. 

Como proposta futura tem-se a aplicação de um curso prático de registro de 

Marcas no INPI para Cervejeiros Artesanais, que ilustra de forma simples e didática 

o passo a passo para o registro. O referido curso não foi realizado ao longo do 

período de desenvolvimento deste trabalho, em virtude de falta de datas disponíveis 

pela ACERVA Paraibana em alinhamento com os associados. A ser realizado em 

momento oportuno e em conformidade com os interessados. 
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Esta publicação é um produto desenvolvido dentre as atividades
realizadas para a obtenção do Título de Mestre pelo Programa de
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Esta cartilha é um produto criado para atender as necessidades
de realização de registros de marca do público alvo, produtores
de cervejas artesanais da Paraíba, como também, requisito para
conclusão do Mestrado Profissional em Propriedade Intelectual e
Transferência de Tecnologia para Inovação – PROFNIT. Tem por
objetivo informar e conscientizar sobre a importância do registro
de Marca junto aos Cervejeiros Artesanais da Paraíba.

Observa-se que a marca é cada vez mais considerada um elemento
distintivo e um dos principais ativos intangíveis. A marca como
sendo um bem imaterial, de natureza jurídica da propriedade
intelectual, logo a proteção legal desse ativo torna-se
indispensável.
A presente cartilha foi desenvolvida pelo autor, estudante do
Curso de Pós-Graduação do Mestrado Profissional em Propriedade
Intelectual em Transferência de Tecnologia para Inovação
(PROFNIT) do ponto focal Instituto Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia da Paraíba – IFPB Campus Campina Grande, buscando
o facilitar entendimento e a compreensão dos princípios básicos
da propriedade intelectual, do conceito de Marca, e as orientações
necessárias para a realização do registro de uma Marca junto ao
INPI.

Tendo em vista que, o crescimento do consumo de cervejas
artesanais como produto inovador e que atende ao público cada
vez mais exigente. Havendo a inserção de temas de identidade
visual para identificar e distinguir o produto e o cervejeiro
produtor, estendendo-se em nível de definições da logo, cores e
usos do design da marca.
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A marca é todo o sinal distintivo composto por palavras ou símbolos que
identificam um produto e/ou serviço, que permite a distinção,
identificando-o e diferenciando-o de produtos semelhantes ou de
procedência diversa.

O QUE É PROPRIEDADE INDUSTRIAL?
A Propriedade industrial é o ramo da propriedade intelectual que aborda as
criações intelectuais voltadas para as atividades de indústria, comércio e
prestação de serviços, englobando a proteção das invenções, desenhos
industriais, MARCAS, indicações geográficas e relações concorrenciais.

O INPI é o Instituto Nacional de Propriedade Industrial, órgão responsável
por realizar o registro e a proteção da Propriedade Industrial, tais como: as
marcas e outros tipos de propriedade industrial.

O QUE É O INPI?

O QUE É A MARCA?

Uma importante função da marca é estabelecer um vínculo entre o produto
ou serviço e o consumidor, na medida em que este percebe uma série de
características que o farão escolher um artigo em detrimento de outro.
IMPORTANTE 1:
A marca registrada no INPI tem abrangência nacional; enquanto que o
registro na Junta Comercial tem abrangência apenas estadual. Além disso, o
registro da marca no INPI pode cancelar o registro na Junta Comercial.

IMPORTANTE 2:
Não podem ser registradas marcas que possuem sinais perceptíveis por
outros sentidos que não a visão, além das que incidam sobre qualquer
proibição legal, contrariando a ordem pública e os bons costumes.

A lei que estabelece os critérios e definidos sobre o registro da marca é a Lei
de Propriedade Industrial – LPI (Lei nº 9.279/1996). É extremamente
importante seu conhecimento para realizar a solicitação do registro, além
de saber sobre as classificações e formas de apresentação.
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Marca brasileira – depositada no Brasil, por pessoa domiciliada no país.
Marca estrangeira: depositada no Brasil, mas por pessoa não
domiciliada no país ou aquela depositada em país signatário do
Protocolo de Madri, que é o tratado internacional que permite o
registro de marcas em outro país signatário.

O registro da marca é indispensável, já que confere ao titular do bem
intangível, o direito exclusivo de uso, bem como o direito de impedir que
qualquer pessoa use marcas idênticas ou similares para produtos ou
serviços semelhantes, ou seja, dentro da mesma classificação NCL.

NCL – CLASSIFICAÇÃO INTERNACIONAL
DE PRODUTOS E SERVIÇOS NICE

Possui uma lista de 45 classes, com informações sobre os diferentes tipos
de produtos e serviços dentro de cada classe. Sendo dividido entre
produtos, que as classes 01 a 34, e serviços listados entre as classes 35 a 45.
Para o produto “Cerveja”, a Classificação Nice (NCL) será a classe 32.

AS MARCAS SÃO DIVIDIDAS:
QUANTO À ORIGEM:

QUANTO À NATUREZA:

 Marca de Produto ou de Serviços;
 Marca Coletiva;
 Marca de Certificação

MARCA DE PRODUTO OU DE SERVIÇOS:
Destina-se identificar e distinguir produtos e/ou serviços de outros
semelhantes. (art. 123, inciso I da LPI). Quanto mais distintiva for a marca e
mais conhecida ela se tornar, maior será a sua proteção em relação à de
seus competidores.
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MARCA COLETIVA:
Destina-se identificar e distinguir produtos ou serviços originários de uma
determinada entidade, pessoa jurídica, podendo ser: (associação,
cooperativa, sindicato, consórcio, federação, confederação, entre outros)
de produtos ou serviços iguais ou semelhantes (art. 123, inciso III da LPI).

IMPORTANTE:
A marca coletiva tem objetivo diferente da marca de produto ou serviço,
pois indica ao consumidor aquele produto ou serviço que provém de
membros de uma determinada entidade.

MARCA DE CERTIFICAÇÃO:
Destina-se para confirmar a adequação de um produto ou serviço com
determinadas normas ou qualificações técnicas, atestando sua qualidade,
durabilidade, pureza, etc (art. 123, inciso II da LPI).

RESUMO QUANTO À SUA NATUREZA:
MARCA DE PRODUTO: É AQUELA USADA PARA DISTINGUIR
PRODUTO DE OUTROS IDÊNTICOS,  SEMELHANTES OU AFINS, DE
ORIGEM DIVERSA.

MARCA DE SERVIÇO: É AQUELA USADA PARA DISTINGUIR
SERVIÇO DE OUTROS IDÊNTICOS, SEMELHANTES OU AFINS, DE
ORIGEM DIVERSA.
MARCA COLETIVA: IDENTIFICA PRODUTOS OU SERVIÇOS FEITOS
POR MEMBROS DE UMA DETERMINADA ENTIDADE COLETIVA
(ASSOCIAÇÃO, COOPERATIVA, SINDICATO, ENTRE OUTROS).

MARCA DE CERTIFICAÇÃO: ESTA MARCA INDICA QUE OS PRODUTOS
OU SERVIÇOS SÃO CERTIFICADOS PELO TITULAR DA MARCA
QUANTO A SUA ORIGEM, MODO DE FABRICAÇÃO, QUALIDADE E
OUTRAS CARACTERÍSTICAS.

QUANTO À FORMA:
MARCA NOMINATIVA;
MARCA FIGURATIVA;
MARCA MISTA;
MARCA TRIDIMENSIONAL
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MARCA NOMINATIVA:
é o sinal composto por uma ou mais palavras no sentido amplo do alfabeto
romano, abrangendo também, os neologismos e as combinações de letras
e/ou algarismos, desde que esses elementos não se apresentem em forma
fantasiosa ou figurativa. Exemplo: AMSTEL, ANTÁRTICA, SKOL, BOHEMIA,
etc.

MARCA FIGURATIVA:
É o sinal composto por um desenho, imagem, figura ou qualquer forma
estilizada de letra e número.

MARCA MISTA:
Também conhecida como Marca composta, é o sinal constituído pela
combinação de elementos nominativos e figurativos ou mesmo apenas por
elementos nominativos cuja grafia se apresente sob forma fantasiosa ou
estilizada.

MARCA TRIDIMENSIONAL:
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Constituída pela configuração física de produto ou embalagem, tendo
caráter distintivo por si mesma.

O REGISTRO DA MARCA
Para ser registrável, uma Marca tem que atender alguns requisitos, tais
como: distintividade, novidade, veracidade e licitude. Os sinais registrados
como marca são todos aqueles visualmente perceptíveis e não
compreendidos pelas proibições legais (art. 122 da LPI).
A marca não precisa ser nova em si, podendo ser idêntica ou semelhante a
outra em uso, desde que disponha sobre produtos ou serviços diferentes e
em áreas de atuação distintas, ou seja, desde que estejam em Classificação
Nice (NCL) diferentes, não geram confusão ou associação. Por veracidade
entende-se não induzir o consumidor ao equivoco ou erro por falsa
indicação. Por licitude não ser contrário a moral, aos bons costumes, à
ordem pública ou proibida por lei.
As proibições para registro de marcas, são definidos no art. 124 da LPI, onde
destaca-se como marca não registráveis: 

Art. 124. Não são registráveis como marca:
I - brasão, armas, medalha, bandeira, emblema, distintivo E monumento
oficiais, públicos, nacionais, estrangeiros ou internacionais, bem como a
respectiva designação, figura ou imitação;
II - letra, algarismo E data, isoladamente, salvo quando revestidos de
suficiente forma distintiva;
III - expressão, figura, desenho ou qualquer outro sinal contrário a moral e
aos bons costumes ou que ofenda a honra ou imagem de pessoas ou atente
contra liberdade de consciência, crença, culto religioso ou ideia e
sentimento dignos de respeito e veneração;
IV - designação ou sigla de entidade ou órgão público, quando não requerido
o registro pela própria entidade ou órgão público;
V - reprodução ou imitação de elemento característico ou diferenciador de
título de estabelecimento ou nome de empresa de terceiros, suscetível de
causar confusão ou associação com estes sinais distintivos;8



VI - sinal de caráter genérico, necessário, comum, vulgar ou simplesmente
descritivo, quando tiver relação com o produto ou serviço a distinguir, ou
aquele empregado comumente para designar uma característica do produto
ou serviço, quanto à natureza, nacionalidade, peso, valor, qualidade e época
de produção ou de prestação do serviço, salvo quando revestidos de
suficiente forma distintiva;
VII - sinal ou expressão empregada apenas como meio de propaganda;
VIII - cores e suas denominações, salvo se dispostas ou combinadas de modo
peculiar e distintivo;
IX - indicação geográfica, sua imitação suscetível de causar confusão ou sinal
que possa falsamente induzir indicação geográfica;
X - sinal que induza a falsa indicação quanto à origem, procedência, natureza,
qualidade ou utilidade do produto ou serviço a que a marca se destina;
XI - reprodução ou imitação de cunho oficial, regularmente adotada para
garantia de padrão de qualquer gênero ou natureza;
XII - reprodução ou imitação de sinal que tenha sido registrado como marca
coletiva ou de certificação por terceiro, observado o disposto no art. 154;
XIII - nome, prêmio ou símbolo de evento esportivo, artístico, cultural, social,
político, econômico ou técnico, oficial ou oficialmente reconhecido, bem
como a imitação suscetível de criar confusão, salvo quando autorizados pela
autoridade competente ou entidade promotora do evento;
XIV - reprodução ou imitação de título, apólice, moeda e cédula da União, dos
Estados, do Distrito Federal, dos Territórios, dos Municípios, ou de país;
XV - nome civil ou sua assinatura, nome de família ou patronímico e imagem
de terceiros, salvo com consentimento do titular, herdeiros ou sucessores;
XVI - pseudônimo ou apelido notoriamente conhecidos, nome artístico
singular ou coletivo, salvo com consentimento do titular, herdeiros ou
sucessores;
XVII - obra literária, artística ou científica, assim como os títulos que estejam
protegidos pelo direito autoral e sejam suscetíveis de causar confusão ou
associação, salvo com consentimento do autor ou titular;
XVIII - termo técnico usado na indústria, na ciência e na arte, que tenha
relação com o produto ou serviço a distinguir;
XIX - reprodução ou imitação, no todo ou em parte, ainda que com acréscimo,
de marca alheia registrada, para distinguir ou certificar produto ou serviço
idêntico, semelhante ou afim, suscetível de causar confusão ou associação
com marca alheia;
XX - dualidade de marcas de um só titular para o mesmo produto ou serviço,
salvo quando, no caso de marcas de mesma natureza, se revestirem de
suficiente forma distintiva;
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XXI - a forma necessária, comum ou vulgar do produto ou de
acondicionamento, ou, ainda, aquela que não possa ser dissociada de efeito
técnico;
XXII - objeto que estiver protegido por registro de desenho industrial de
terceiro; e
XXIII - sinal que imite ou reproduza, no todo ou em parte, marca que o
requerente evidentemente não poderia desconhecer em razão de sua
atividade, cujo titular seja sediado ou domiciliado em território nacional ou
em país com o qual o Brasil mantenha acordo ou que assegure reciprocidade
de tratamento, se a marca se destinar a distinguir produto ou serviço
idêntico, semelhante ou afim, suscetível de causar confusão ou associação
com aquela marca alheia.

VANTAGEM DO REGISTRO DA MARCA
O Registro da Marca garante ao titular o direito de exploração da marca,
impedindo que terceiros imitem, reproduzam, importem, vendam ou
distribuam produtos com sua marca sem sua autorização.

ONDE REGISTRAR A MARCA?
O INPI é a entidade pública responsável pelo registro e proteção da Marca,
sendo estas registráveis por classes que reúnem produtos e serviços com
semelhanças. Assim, pode-se ter um Marca “X&W” registrada para uma
empresa de Móveis, cuja classificação é NCL 20, e para outra na classe
Cerveja, cuja NCL é 32.

QUANTO CUSTO PARA REGISTRAR UMA
MARCA NO INPI
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O INPI cobra uma taxa para realizar o procedimento de petição e análise de
um registro de marca, no valor de R$ 142,00. Sendo este valor apenas para
a realização do pedido e a análise do mérito e da viabilidade do registro da
marca. Após este processo inicial e a marca ser deferida, deve-se realizar o
pagamento do decênio, no valor de R$ 298,00. Este valor refere-se ao
período de 10 anos de vigência da marca. Lembrando que este período é
renovável indefinidamente com o pagamento de cada decênio. 



VALIDADE DO REGISTRO
O Registro de Marca é concedido por períodos de dez anos e pode ser
renovado indefinidamente. Porém o titular da marca deve solicitar a
renovação do seu registro a cada decênio, durante o nono ano de vigência
do registro, caso contrário pode perder a marca

COMO FAZER O REGISTRO E A BUSCA DE ANTERIORIDADE

Se faz necessário realizar uma Busca de Anterioridade para verificar a
existência de marcas semelhantes já registradas no INPI, que
eventualmente possam impedir o registro.
O processo terá quatro Etapas: Busca de Anterioridade da Marca;
Realização do Cadastro do requerente; Geração do Boleto (Guia GRU) para
pagamento e Efetivo Registro da Marca. 

BUSCA DE ANTERIORIDADE
1º Passo: Acessar o site do INPI: www.inpi.gov.br

11

Importante salientar que estes valores são, no caso, de todo o
procedimento de pedido não apresentar oposição contra a marca ou
recurso contra indeferimento.

2º Passo: Acessar o link de Busca de Marcas conforme abaixo:



3º Passo: A página de Busca aberta, ir no link “continuar”. Caso tenha login,
acesse com o respectivo login. Mas não é obrigatório.

4º Passo: Seleciona o link Marca

5º Passo: Realizar a busca selecionando Marca
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6º Passo: Realizar a Busca da Marca inserindo o nome que deseja verificar
(sua Marca).

Após realização da Busca de Anterioridade, é hora de realizar o Registro da
sua Marca, realizando seu Cadastro no Site do INPI

Realizar Cadastramento para Login, acessando o “Cadastre-se aqui”

13



REALIZANDO CADASTRO NO INPI
1º Passo: Acessar a página de cadastramento.

Link Cadastro e- INPI

2º Passo: Selecione Cliente Pessoa Física ou Jurídica

3º Passo: Aceitar Termo de Adesão ao Sistema e-INPI

14



4º Passo: Informar DADOS CADASTRAIS e cadastrar Login e Senha para o
Sistema

Obs.: Marca este item. Concluindo seu Cadastro no Sistema e-INPI.
Concluído seu Cadastro, agora acessar o Sistema e-Marcas para realizar o
Guia de Pagamento GRU do seu Registro da Marca.

GERAÇÃO DA GUIA DE PAGAMENTO GRU
1º Passo: Acessas Serviços – Marcas – Sistemas e-Marcas (site INPI)

2º Passo: Acessar e-Marcas

3º Passo: Acessar Login e Senha

15



4ª Passo: Gerar GRU para pagamento (“Gere sua guia aqui”).

Importante: Guarde o número do documento, no Campo “Nosso Número”.
Lembre-se de iniciar o processo de registro com sua guia GRU já paga e
como seu comprovante de pagamento.

5º Passo: Acessar a página de Login no Sistema de Guia de Recolhimento da
União, com o acesso já cadastrado. Clicar em “Acessar”.

6º Passo: Conferir Dados do Cliente.

16



7º Passo: Selecionar “Dados do Serviço”, na Aba Tipo de Serviço
selecionando “Marcas”

8º Passo: Na Aba “Serviço”, selecionar “Pedido de registro de marca (com
especificação pré-aprovada) –valor por classe 389. (Código 389).

9º Passo: Cadastrar “Total de Classes”. Sempre cadastrar o quantitativo de
uma classe por vez. Usando código 1.

10º Passo: Gerar Boleto (Guia GRU)

17



Gerar Boleto (Guia GRU)

12345678912345678

Gerar Boleto GRU e anotar Número da Guia gerada.
Salvar e imprimir Boleto para pagamento.
Lembre-se de iniciar o processo de registro com sua guia GRU já paga e
como seu comprovante de pagamento.

Após realizar a geração da sua Guia de Pagamento (GRU) e com a mesma já
paga e com o comprovante, acesse novamente o sistema e-Marcas, para
iniciar efetivamente o Registro da Marcas.

REALIZANDO O REGISTRO DA MARCA

1º Passo: Acessar Aba Serviços do site INPI

18



2º Passo: Acessar aba “Serviços” – “Marcas” – “Sistema e-Marcas”

3º Passo: Acessar Sistema e-Marcas

Repita os passos para Acessar o Sistema e-Marcas realizando Login e senha
e clicando em “Acessar”.

4º Passo: De posse do número da GUIA (Nosso Número), insira o mesmo no
campo adequado, e “Avançar”

19



5ª Passo: Insira o número da Guia GRU e “Avançar”

12345678912345678

6º Passo: Conferir os Dados do Pedido, Dados Gerais do requerente

12345678912345678

7º Passo: Cadastrar Dados da Marca

12345678912345678

20



8º Passo: Cadastrar a Apresentação de sua Marca

Apresentação da Marca: Cadastrando em Nominativa / Figurativa / Mista

9º Passo: Cadastrando a Natureza da Marca. Selecionar “Produto e/ou
Serviço”.

21



10º Passo: Informar o Nome da Marca no campo adequado.

11º Passo: Adicionar a Imagem da Marca em caso de ser Marca MIsta

22



Adicionando a Imagem da Marca

12º Passo: Definindo a Classificação (NCL) da Marca. No caso específico de
Produtos Cerveja Artesanal, a classificação será NCL Classe 32.

Buscando a Classificação adequada, neste caso, NCL Classe 32.

Buscando Classe 32

23



13º Passo: Definindo Subclasses (NCL 32)

O Requerente definirá as subclasses da classe 32, conforme sua produção.
Subclasse selecionada: “Cerveja”.

Salvar seleção de Classe e Subclasse

Classe NCL 32 e subclasse definida

24



14º Passo: Definição dos Elementos que caracterizam a figura ou imagem da
Marca.

Buscar a melhor representação dos elementos que definem a Marca

Verificar na lista de Busca de Classificação Internacional dos Elementos
figurativos

25



Verifique a busca através de palavras chaves

Concluído a seleção da Classificação dos Elementos Figurativos da Marca

Caso seja Procurador, inserir procuração, no campo inserir documentos

26



15º Passo: No campo Documentos, inserir Comprovante de Pagamento.

Marcar Declaração e “Avançar” com pedido

Será gerado uma página com todas as informações do cadastramento do
pedido do registro da marca.

27



Confira detalhadamente todas as informações.

Verificada todas as informações e estando todos os dados corretos, clique
em “Protocolar”

Atenção: Aviso de que o requerente deve verificar se todas as informações
estão corretas, e caso esteja, seguir com o pedido.

28



Finalizado o processo de pedido inicia de Registro de Marca. Gerar o
Protocolo e aguardar a expedição do pedido de registro na Revista do INPI,
que ocorre 30 dias após a realização do protocolo.

123456789

12345678912345

 Após a efetivação do protocolo e a publicação do pedido na Revista INPI,
após os 30 dias, se dará o início do prazo de “Oposição do Pedido de
Marca”, onde qualquer interessado pode manifestar oposição a sua marca.
Este prazo de oposição é de 60 dias. Havendo pedido de oposição é
importante realizar a manifestação contra o pedido de oposição, através do
código 339 - Manifestação, com base nas alegações apresentadas pela
oposição e efetuando o pagamento da taxa de manifestação contra a
oposição, no valor de R$112,00. Não sendo necessário a realização deste
procedimento por intermediários, mas com atenção em esclarecer o que foi
exposto no pedido de oposição, seguindo o fluxo para análise do INPI.

29

Caso não haja nenhuma oposição após o prazo de 60 dias, o processo
seguirá o rito e entrará na fase de análise de mérito que demora cerca de 8 a
12 meses. Após este período a marca sendo deferida, se fará necessário a
emissão de nova Guia de Recolhimento da União – GRU para pagamento do
decênio, com validade por 10 anos.
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APÊNDICE B – Orientação e acompanhamento de pedido inicial de dois 

registros de marca de dois Cervejeiros Artesanais 

 

Processo: 931339790 – INPI 

Marca: NEGO PRETO CERVEJA ARTESANAL 

Situação: Aguardando Exame de Mérito 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



24/10/2023, 09:30 INPI

https://busca.inpi.gov.br/pePI/servlet/MarcasServletController?Action=detail&CodPedido=5401583 1/2

Rua Mayrink Veiga, 9 - Centro - RJ - CEP: 20090-910

Consulta à Base de Dados do INPI
[ Início | Ajuda? ]

» Consultar por: No.Processo | Marca | Titular | Cód. Figura ] 1/0

Marca

Nº do Processo:  931339790

Marca:  NEGO PRETO CERVEJA ARTESANAL

Situação:   Aguardando exame de mérito

Apresentação:  Mista

Natureza:  Produtos e/ou Serviço

Classificação de Produtos / Serviços
Classe de Nice Situação da Classe Especificação

NCL(12) 32 Vide Situação do Processo   Bebida fermentada não alcoólica;Bebidas de frutas secas não ...

Classificação Internacional de Viena
Edição Código Descrição

4 27.5.1 Letras apresentando um grafismo especial
4 16.3.13 Óculos, armações de óculos
4 22.5.13 Esculturas representando um homem
4 11.3.3 Canecas de chope, copos com asa

Titulares
Nome

Titular(1): CARLOS ALBERTO DE SOUZA FILHO

Representante Legal
Nome

Datas
Data de Depósito Data de Concessão Data de Vigência 

31/07/2023

Petições 
Pgo Protocolo Data Img Serviço Cliente Delivery Data

850230358606 31/07/2023 - 389 CARLOS ALBERTO DE SOUZA FILHO   -

Publicações 

RPI Data RPI Despacho Certificado
Inteiro
Teor Complemento do Despacho

2746 22/08/2023

Publicação de
pedido de

registro para
oposição
(exame
formal

concluído)

- - Detalhes do despacho: Realizada a alteração do elemento nominativo de acordo com a imagem da
marca anexada no formulário, em conformidade com o item 4.2.4 do Manual de Marcas

 
Dados atualizados até 24/10/2023 - Nº da Revista: 2755

BRASIL Acesso à informação Participe Serviços Legislação Canais

Instituto Nacional da
Propriedade Industrial
Ministério da Economia
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Processo: 931326834 – INPI 

Marca: Maioral 

Situação: Aguardando Exame de Mérito 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



24/10/2023, 09:31 INPI

https://busca.inpi.gov.br/pePI/servlet/MarcasServletController?Action=detail&CodPedido=5400467 1/1

Rua Mayrink Veiga, 9 - Centro - RJ - CEP: 20090-910

Consulta à Base de Dados do INPI
[ Início | Ajuda? ]

» Consultar por: No.Processo | Marca | Titular | Cód. Figura ] 1/0

Marca
Nº do Processo:  931326834
Marca:  Maioral
Situação:   Aguardando exame de mérito
Apresentação:  Nominativa
Natureza:  Produtos e/ou Serviço

Classificação de Produtos / Serviços
Classe de Nice Situação da Classe Especificação

NCL(12) 32 Vide Situação do Processo   Água desmineralizada para beber;Água gaseificada;Água gaseif...

Titulares
Nome

Titular(1): ANDREY OLIVEIRA DE SOUZA

Representante Legal
Nome

Datas

Data de Depósito Data de Concessão Data de Vigência 
28/07/2023

Petições 
Pgo Protocolo Data Img Serviço Cliente Delivery Data

850230507691 19/10/2023 - 332 CORADINI ALIMENTOS LTDA.   -
850230356579 28/07/2023 - 389 ANDREY OLIVEIRA DE SOUZA   -

Publicações 

RPI Data RPI Despacho Certificado
Inteiro
Teor Complemento do Despacho

2746 22/08/2023

Publicação de
pedido de

registro para
oposição
(exame
formal

concluído)

- -

 
Dados atualizados até 24/10/2023 - Nº da Revista: 2755

BRASIL Acesso à informação Participe Serviços Legislação Canais

Instituto Nacional da
Propriedade Industrial
Ministério da Economia
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APÊNDICE C – Levantamento dos Registros de Marcas de Cervejas Artesanais 
produzidas na Paraíba: comparativo com a realidade nacional e regional, entre 
os anos de 2000 a 2022. 
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APÊNDICE D – Curso Prático Registro de Marca no INPI para Cervejeiros 

Artesanais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Registro de Marcas no INPI para Cervejeiros Artesanais

Aprenda passo a passo como fazer seu Registro de Marca no 
site do INPI

Facilitador: Angelo Justino

Pontos relevantes do Curso

• O que é o Instituto Nacional de Propriedade Industrial e 
Propriedade Intelectual?

• Porque Registrar sua Marca?

• Noções Básicas de Propriedade Intelectual com ênfase no 
Registro de Marca, Tipos de Marca;

• Passo a passo do Registro de Marca no INPI.

• Do Cadastro ao acompanhamento.



O que é o Instituto Nacional de Propriedade Industrial?

Criado em 1970, o Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI)
é uma autarquia federal vinculada ao Ministério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços, responsável pelo aperfeiçoamento,
disseminação e gestão do sistema brasileiro de concessão e
garantia de direitos de propriedade intelectual para a indústria.

Entre os serviços do INPI, estão os Registros de Marcas, Desenhos
Industriais, Indicações Geográficas, Programas de Computador e
Topografias de Circuitos, Concessões de Patentes e as averbações
de contratos de franquia e das distintas modalidades de
Transferência de Tecnologia.

Fonte: INPI

Propriedade Intelectual

Assim propriedade intelectual refere-se ao conhecimento que o
criador detém de como produzir a sua criação.

Para assegurar o direito de exploração de propriedade intelectual,
primeiro deve-se proceder à proteção da mesma.

O direito de propriedade intelectual propõe modalidades de proteção
separadas em três categorias: Direito Autoral, Propriedade
Industrial e Proteção Sui Generis.



DIREITO DE Propriedade 
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Porque Registrar sua Marca?

Oprincipalobjetivoemregistraramarcaéaexclusividadedouso,
garantindoaotitulardireitosnocasodeusoindevido.

Alémdaexclusividadedouso,amarcaficapreservada,podendoser
utilizadasomentecomoidentidadedasuaempresa.



Porque Registrar sua Marca?

• Minha produção é Hobby.... Não preciso me preocupar...

• Ex.:
• Jonh Walker x João Andante
• Maior São João do Mundo
• TREZE
• Caminhos do Frio
• Balbúrdia

Marca é todo sinal distintivo, visualmente perceptível, que 
identifica e distingue produtos e serviços, bem como certifica 
a conformidade dos mesmos com determinadas normas ou 
especificações técnicas.



A marca é uma representação nominal e/ou figurativa de um

produto ou serviço. Assim, ela é uma parte muito importante

da comunicação com o público, sendo que o registro garante

segurança sobre sua autoria.

“Qualquer sinal, ou combinação
de sinais, capaz de distinguir
bens e serviços de um
empreendimento daqueles de
outro empreendimento, poderá
constituir uma marca” (art. 15.1 –
TRIPS).



TIPOS DE MARCA

Podemos separá-las em 4 categorias, sendo elas:

1.Marca Nominativa;

2.Marca Figurativa;

3.Marca Mista;

4.Marca Tridimensional.

Marca Nominativa

A marca nominativa é aquela que possui características estritamente
escritas em sua identidade. Nesse sentido, não existem figuras ou
símbolos, mas apenas letras e outros caracteres em uma
representação.

Nesse tipo de marca não são permitidas personalizações de formas.
Assim, é aquela identidade mais simplificada, que garante a autonomia
sobre o nome da empresa que ainda não possui símbolos.



Marca Figurativa

Uma marca figurativa é aquela que possui apenas o símbolo, que
de forma visual consegue representar o negócio. Nesse modelo,
não existem palavras inteiras, mas representações gráficas e
diferentes estilos de símbolos visuais.



Marca Mista

É expressa como a junção da marca nominativa e da figurativa em
uma única representação visual. Assim, tanto o símbolo que
representa a marca quanto seu nome são unidos para formar a
marca.

Marca Tridimensional

Os formatos de embalagens e suas características compõem 
marcas tridimensionais. Com isso, a organização pode registrar um 
modelo original de identidade para seus produtos, como é o caso 
das garrafas de Coca-Cola.



Qual é o prazo do registro de uma marca

Todos os tipos de marcas apresentam um registro com 
validade de 10 anos para o titular. 

Sendo assim, ao arcar com as taxas do INPI e todas as 
etapas do processo de registro, a marca fica 
assegurada por uma década para a empresa.

Detalhe: Pode-se renovar o registro da Marca a cada 10 
anos.

Valores a serem pagos ao INPI

Para petição inicial

R$ 142,00 (Pessoa Física)

R$ 355,00 (Pessoa Jurídica)

Concessão do Registro de Marca (após toas as tramitações 

do processo)

R$ 298,00 (Pessoa Física)

R$ 745,00 (Pessoa Jurídica)



Qual é o risco de não realizar o registro da marca

Quando uma empresa não realiza o registro de sua marca, é 
muito difícil assegurar que ela estará segura para uso. Isso 
porque, caso a concorrência deseje, ela pode buscar pelo registro 
no INPI e acabar tendo direitos sobre a marca.



Como fazer o registro da marca e documentação necessária

• Cadastro no site do INPI (usuário), com informações de dados 
cadastrais;

• Documentos Pessoa Física: CPF, RG, Endereço, Procuração 
(se for o caso), documento que comprove exercício da 
empresa (se for o caso).

• Documentos Pessoa Jurídica: Contrato Social ou Estatuto 
Social ou Certificado MEI; Cópia CNPJ; RG e CPF do 
responsável.

Registro da marca no INPI em 10 passos

1. Pesquisa de Viabilidade da Marca;

2. Cadastramento Inicial n site do INPI;

3. Emissão e Pagamento da GRU (Taxa Inicial da petição);

4. Protocolo do Pedido de Registro de Marca;

5. Exame Formal dos dados informados;

6. Publicação do Pedido de Registro;

7. Oposição ao Pedido;

8. Análise do Mérito;

9. Pedido DEFERIDO ou INDEFERIDO (ainda cabendo recurso);

10. Emissão e Pagamento da Taxa de Concessão;









CADASTRO E LOGIN

• Pelo sistema e-Marcas (INPI)

• Pelo página de Busca.





























































Conclusão

Cada um dos tipos de marca possui objetivos específicos.

Sendo assim, é fundamental buscar a que melhor se adequa a 
necessidade de seu produto ou serviço e negócio. 

OBRIGADO!!!

Contato:

83 993323033 

@justino.angelo

Email: 
angelo.justino.ifpb@gmail.com



163 
 
 

APÊNDICE E – Questionário aplicado na pesquisa 

 
Pesquisa para Dissertação de Mestrado sobre Cervejas 
Artesanais  

 
Você está sendo convidado a participar desta pesquisa com o objetivo de 

conhecer a opinião dos cervejeiros artesanais da Paraíba. A pesquisa é parte do meu 
Mestrado Profissional em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para 
Inovação - PROFNIT.  

A sua participação é voluntária, não havendo quaisquer incentivos, com a 
finalidade exclusiva de colaborar com o sucesso da pesquisa. Também não há 
despesas para o participante. A sua participação nesta pesquisa é somente na etapa 
de coleta de dados por meio desse questionário.  

As respostas serão tratadas de forma sigilosa e totalmente anônima e os dados 
coletados servirão exclusivamente para fins acadêmicos. O participante também pode 
desistir a qualquer momento de participar da pesquisa, sem qualquer prejuízo.  

Muito obrigado por seu apoio e colaboração!  
 
Nome: Angelo Justino Pereira - IFPB (angelo.pereira@academico.ifpb.edu.br)  
Orientador: Dr. George do Nascimento Ribeiro - UFCG 

(georgemribeiro@gmail.com) 
Coorientador: Dr. Aldre Jorge Morais Barros - UFCG 

(ajmbarros@eq.ufcg.edu.br) 
 
1. E-mail *  

 
Caracterização do cervejeiro  
 
2. Nome do cervejeiro/criador da cerveja artesanal *  
 
3. Sua Marca de Cerveja Artesanal *  
 
4. Escolaridade / Formação *  
 
5.  Na sua opinião o que define um produtor de cerveja artesanal/cervejeiro? 
 
6. Qual é o tipo de consumidor de sua cerveja artesanal, com relação ao sexo?  
(   ) Masculino  (   ) Feminino  (   ) Ambos (   ) Outro:  
 
7. Qual é o tipo de consumidor de sua cerveja artesanal, com relação ao poder 

de compra?  
(   ) médio poder aquisitivo  (   ) alto poder aquisitivo (   ) Indiferente 
 
8. Como é vista a aceitação de sua cerveja por parte dos consumidores?  
(   ) Excelente  (   ) Boa  (   ) Regular  
 
Aspectos de produção  
 
9. Como se dá o processo de produção de sua cerveja artesanal?  
(   ) Artesanal / Caseira   (   ) Semi Industrial  (   ) Industrial  
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10. Você iniciou sua produção por hobby, vontade de produção e pôr em prática 
conhecimentos?  

 
11. Como adquiriu a experiência na produção de sua cerveja? 
 
12. Há quanto tempo você produz cerveja artesanal? 
 

 
Aspetos Técnicos para Registro da Marca 
 
13. Já divulgou a marca?   (   ) Sim   (   ) Não 
 
14. Para você o quanto é importante divulgar a marca 
Menos relevante (   )1 (   ) 2  (   ) 3  (   ) 4 (   ) 5 Mais relevante  
 
15. A sua marca possui registro no INPI?  (   ) Sim  (   ) Não 
 
16. Se SIM, você teve alguma dificuldade em realizar esse registro? 
Menos relevante (   )1 (   ) 2  (   ) 3  (   ) 4 (   ) 5 Mais relevante  
 
17.Se NÃO, há ainda o registro da marca, o que impediu?  

(   ) Falta de interesse    
(   ) Dificuldade em realizar o registro da marca  

 
18.Você tem conhecimento da importância do registro de sua marca? 
Menos relevante (   )1 (   ) 2  (   ) 3  (   ) 4 (   ) 5 Mais relevante  
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APÊNDICE F – Respostas do Questionário 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



E-mail *

allan.caldas@ifpb.edu.br

Pesquisa para Dissertação de Mestrado sobre
Cervejas Artesanais
Pesquisa para Dissertação de Mestrado sobre Cervejas Artesanais

Você
está sendo convidado a participar desta pesquisa com o objetivo de
conhecer a opinião dos cervejeiros artesanais da Paraíba. A pesquisa é parte do
meu Mestrado Pro¦ssional em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação - 
PROFNIT.

A
sua participação é voluntária, não havendo quaisquer incentivos,
com a ¦nalidade exclusiva de colaborar com o sucesso da pesquisa.
Também não há despesas para o participante. A sua participação
nesta pesquisa é somente na etapa de coleta de dados por meio desse
questionário.

As
respostas serão tratadas de forma sigilosa e totalmente anônima e
os dados coletados servirão exclusivamente para ¦ns acadêmicos. O
participante também pode desistir a qualquer momento de participar
da pesquisa, sem qualquer prejuízo.

Muito
obrigado por seu apoio e colaboração!

Nome: Angelo Justino Pereira - IFPB (angelo.pereira@academico.ifpb.edu.br)

Orientador:
Dr. George do Nascimento Ribeiro - UFCG (georgemribeiro@gmail.com)

Coorientador: Dr. Aldre Jorge Morais Barros - UFCG (ajmbarros@eq.ufcg.edu.br)



Menos importante

1 2 3 4 5

Mais importante

Sim

Não

Caracterização do cervejeiro

Allan Giuseppe de Araújo Caldas 

Oiticica Cerveja Artesanal 

Doutor 

Um amante de cervejas boas e caseiras 

Você tem conhecimento da importância do registro de sua marca? *

Você tem conhecimento que pode realizar o registro de sua Marca no INPI apenas
realizando o pagamento das taxas, sem intermediários?

*

Nome do cervejeiro/criador da cerveja artesanal *

Sua Marca de Cerveja Artesanal *

Escolaridade / Formação *

Na sua opinião o que define um produtor de cerveja artesanal/cervejeiro? *



Masculino

Feminino

Ambos

Outro:

médio poder aquisitivo

alto poder aquisitivo

Indiferente

Excelente

Boa

Regular

Aspectos de produção

Qual é o tipo de consumidor de sua cerveja artesanal, com relação ao sexo? *

Qual é o tipo de consumidor de sua cerveja artesanal, com relação ao poder de compra? *

Como é vista a aceitação de sua cerveja por parte dos consumidores? *



Artesanal / Caseira

Semi Industrial

Industrial

Sim

Não

Outro:

Menos experiência

1 2 3 4 5

Mais experiência

3 anos 

Aspetos Técnicos para Registro da Marca 

Como se dá o processo de produção de sua cerveja artesanal? *

Você iniciou sua produção por hobby e vontade de produzir colocando em prática
conhecimentos?

*

Adquiriu experiência na produção de sua cerveja? *

Há quanto tempo você produz cerveja artesanal? *



Sim

Não

Menos importante

1 2 3 4 5

Mais importante

Sim

Não

Menos di¦culdade

1 2 3 4 5

Mais di¦culdade

Falta de interesse

Di¦culdade em realizar o registro da marca

Outro:

Já divulgou a marca? *

Para você o quanto é importante divulgar a marca *

A sua marca possui registro no INPI? *

Se SIM, Você teve alguma dificuldade em realizar esse registro?

Se NÃO houve o registro da marca, o que impediu? *



Menos importante

1 2 3 4 5

Mais importante

Sim

Não

Você tem conhecimento da importância do registro de sua marca? *

Você tem conhecimento que pode realizar o registro de sua Marca no INPI apenas
realizando o pagamento das taxas, sem intermediários?

*



E-mail *

claudioventura1959@outlook.com

Pesquisa para Dissertação de Mestrado sobre
Cervejas Artesanais
Pesquisa para Dissertação de Mestrado sobre Cervejas Artesanais

Você
está sendo convidado a participar desta pesquisa com o objetivo de
conhecer a opinião dos cervejeiros artesanais da Paraíba. A pesquisa é parte do
meu Mestrado Pro¦ssional em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação - 
PROFNIT.

A
sua participação é voluntária, não havendo quaisquer incentivos,
com a ¦nalidade exclusiva de colaborar com o sucesso da pesquisa.
Também não há despesas para o participante. A sua participação
nesta pesquisa é somente na etapa de coleta de dados por meio desse
questionário.

As
respostas serão tratadas de forma sigilosa e totalmente anônima e
os dados coletados servirão exclusivamente para ¦ns acadêmicos. O
participante também pode desistir a qualquer momento de participar
da pesquisa, sem qualquer prejuízo.

Muito
obrigado por seu apoio e colaboração!

Nome: Angelo Justino Pereira - IFPB (angelo.pereira@academico.ifpb.edu.br)

Orientador:
Dr. George do Nascimento Ribeiro - UFCG (georgemribeiro@gmail.com)

Coorientador: Dr. Aldre Jorge Morais Barros - UFCG (ajmbarros@eq.ufcg.edu.br)



Menos importante

1 2 3 4 5

Mais importante

Sim

Não

Caracterização do cervejeiro

Claudio Ventura 

La Borborema 

Superior

Aquele que faz periodicamente 

Você tem conhecimento da importância do registro de sua marca? *

Você tem conhecimento que pode realizar o registro de sua Marca no INPI apenas
realizando o pagamento das taxas, sem intermediários?

*

Nome do cervejeiro/criador da cerveja artesanal *

Sua Marca de Cerveja Artesanal *

Escolaridade / Formação *

Na sua opinião o que define um produtor de cerveja artesanal/cervejeiro? *



Masculino

Feminino

Ambos

Outro:

médio poder aquisitivo

alto poder aquisitivo

Indiferente

Excelente

Boa

Regular

Aspectos de produção

Qual é o tipo de consumidor de sua cerveja artesanal, com relação ao sexo? *

Qual é o tipo de consumidor de sua cerveja artesanal, com relação ao poder de compra? *

Como é vista a aceitação de sua cerveja por parte dos consumidores? *



Artesanal / Caseira

Semi Industrial

Industrial

Sim

Não

Outro:

Menos experiência

1 2 3 4 5

Mais experiência

7 anos

Aspetos Técnicos para Registro da Marca 

Como se dá o processo de produção de sua cerveja artesanal? *

Você iniciou sua produção por hobby e vontade de produzir colocando em prática
conhecimentos?

*

Adquiriu experiência na produção de sua cerveja? *

Há quanto tempo você produz cerveja artesanal? *



Sim

Não

Menos importante

1 2 3 4 5

Mais importante

Sim

Não

Menos di¦culdade

1 2 3 4 5

Mais di¦culdade

Falta de interesse

Di¦culdade em realizar o registro da marca

Outro: Já respondido

Já divulgou a marca? *

Para você o quanto é importante divulgar a marca *

A sua marca possui registro no INPI? *

Se SIM, Você teve alguma dificuldade em realizar esse registro?

Se NÃO houve o registro da marca, o que impediu? *



Menos importante

1 2 3 4 5

Mais importante

Sim

Não

Você tem conhecimento da importância do registro de sua marca? *

Você tem conhecimento que pode realizar o registro de sua Marca no INPI apenas
realizando o pagamento das taxas, sem intermediários?

*



E-mail *

deivid_imn@hotmail.com

Pesquisa para Dissertação de Mestrado sobre
Cervejas Artesanais
Pesquisa para Dissertação de Mestrado sobre Cervejas Artesanais

Você
está sendo convidado a participar desta pesquisa com o objetivo de
conhecer a opinião dos cervejeiros artesanais da Paraíba. A pesquisa é parte do
meu Mestrado Pro¦ssional em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação - 
PROFNIT.

A
sua participação é voluntária, não havendo quaisquer incentivos,
com a ¦nalidade exclusiva de colaborar com o sucesso da pesquisa.
Também não há despesas para o participante. A sua participação
nesta pesquisa é somente na etapa de coleta de dados por meio desse
questionário.

As
respostas serão tratadas de forma sigilosa e totalmente anônima e
os dados coletados servirão exclusivamente para ¦ns acadêmicos. O
participante também pode desistir a qualquer momento de participar
da pesquisa, sem qualquer prejuízo.

Muito
obrigado por seu apoio e colaboração!

Nome: Angelo Justino Pereira - IFPB (angelo.pereira@academico.ifpb.edu.br)

Orientador:
Dr. George do Nascimento Ribeiro - UFCG (georgemribeiro@gmail.com)

Coorientador: Dr. Aldre Jorge Morais Barros - UFCG (ajmbarros@eq.ufcg.edu.br)



Menos importante

1 2 3 4 5

Mais importante

Sim

Não

Caracterização do cervejeiro

Deivid

Heaven

Superior incompleto 

Você tem conhecimento da importância do registro de sua marca? *

Você tem conhecimento que pode realizar o registro de sua Marca no INPI apenas
realizando o pagamento das taxas, sem intermediários?

*

Nome do cervejeiro/criador da cerveja artesanal *

Sua Marca de Cerveja Artesanal *

Escolaridade / Formação *



O que me define como cervejeiro caseiro é produzir minha própria cerveja de forma artesanal em 
pequenos lotes e para consumo próprio.

Masculino

Feminino

Ambos

Outro:

médio poder aquisitivo

alto poder aquisitivo

Indiferente

Excelente

Boa

Regular

Aspectos de produção

Na sua opinião o que define um produtor de cerveja artesanal/cervejeiro? *

Qual é o tipo de consumidor de sua cerveja artesanal, com relação ao sexo? *

Qual é o tipo de consumidor de sua cerveja artesanal, com relação ao poder de compra? *

Como é vista a aceitação de sua cerveja por parte dos consumidores? *



Artesanal / Caseira

Semi Industrial

Industrial

Sim

Não

Outro:

Menos experiência

1 2 3 4 5

Mais experiência

12 anos 

Aspetos Técnicos para Registro da Marca 

Como se dá o processo de produção de sua cerveja artesanal? *

Você iniciou sua produção por hobby e vontade de produzir colocando em prática
conhecimentos?

*

Adquiriu experiência na produção de sua cerveja? *

Há quanto tempo você produz cerveja artesanal? *



Sim

Não

Menos importante

1 2 3 4 5

Mais importante

Sim

Não

Menos di¦culdade

1 2 3 4 5

Mais di¦culdade

Falta de interesse

Di¦culdade em realizar o registro da marca

Outro:

Já divulgou a marca? *

Para você o quanto é importante divulgar a marca *

A sua marca possui registro no INPI? *

Se SIM, Você teve alguma dificuldade em realizar esse registro?

Se NÃO houve o registro da marca, o que impediu? *



Menos importante

1 2 3 4 5

Mais importante

Sim

Não

Você tem conhecimento da importância do registro de sua marca? *

Você tem conhecimento que pode realizar o registro de sua Marca no INPI apenas
realizando o pagamento das taxas, sem intermediários?

*



E-mail *

josuepdias@yahoo.com.br

Pesquisa para Dissertação de Mestrado sobre
Cervejas Artesanais
Pesquisa para Dissertação de Mestrado sobre Cervejas Artesanais

Você
está sendo convidado a participar desta pesquisa com o objetivo de
conhecer a opinião dos cervejeiros artesanais da Paraíba. A pesquisa é parte do
meu Mestrado Pro¦ssional em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação - 
PROFNIT.

A
sua participação é voluntária, não havendo quaisquer incentivos,
com a ¦nalidade exclusiva de colaborar com o sucesso da pesquisa.
Também não há despesas para o participante. A sua participação
nesta pesquisa é somente na etapa de coleta de dados por meio desse
questionário.

As
respostas serão tratadas de forma sigilosa e totalmente anônima e
os dados coletados servirão exclusivamente para ¦ns acadêmicos. O
participante também pode desistir a qualquer momento de participar
da pesquisa, sem qualquer prejuízo.

Muito
obrigado por seu apoio e colaboração!

Nome: Angelo Justino Pereira - IFPB (angelo.pereira@academico.ifpb.edu.br)

Orientador:
Dr. George do Nascimento Ribeiro - UFCG (georgemribeiro@gmail.com)

Coorientador: Dr. Aldre Jorge Morais Barros - UFCG (ajmbarros@eq.ufcg.edu.br)



Menos importante

1 2 3 4 5

Mais importante

Sim

Não

Caracterização do cervejeiro

Josué de Paula Dias 

JDartesanalbeer 

Superior completo 

Você tem conhecimento da importância do registro de sua marca? *

Você tem conhecimento que pode realizar o registro de sua Marca no INPI apenas
realizando o pagamento das taxas, sem intermediários?

*

Nome do cervejeiro/criador da cerveja artesanal *

Sua Marca de Cerveja Artesanal *

Escolaridade / Formação *



Produção em litragem reduzida e equipamentos caseiros/limitados isso para um cervejeiro caseiro, para 
uma cervejaria artesanal, seria mais a questão do trato mais artesanal das receitas e como trata a 
produção.

Masculino

Feminino

Ambos

Outro:

médio poder aquisitivo

alto poder aquisitivo

Indiferente

Excelente

Boa

Regular

Aspectos de produção

Na sua opinião o que define um produtor de cerveja artesanal/cervejeiro? *

Qual é o tipo de consumidor de sua cerveja artesanal, com relação ao sexo? *

Qual é o tipo de consumidor de sua cerveja artesanal, com relação ao poder de compra? *

Como é vista a aceitação de sua cerveja por parte dos consumidores? *



Artesanal / Caseira

Semi Industrial

Industrial

Sim

Não

Outro:

Menos experiência

1 2 3 4 5

Mais experiência

8 anos

Aspetos Técnicos para Registro da Marca 

Como se dá o processo de produção de sua cerveja artesanal? *

Você iniciou sua produção por hobby e vontade de produzir colocando em prática
conhecimentos?

*

Adquiriu experiência na produção de sua cerveja? *

Há quanto tempo você produz cerveja artesanal? *



Sim

Não

Menos importante

1 2 3 4 5

Mais importante

Sim

Não

Menos di¦culdade

1 2 3 4 5

Mais di¦culdade

Falta de interesse

Di¦culdade em realizar o registro da marca

Outro: Marca já é registrada

Já divulgou a marca? *

Para você o quanto é importante divulgar a marca *

A sua marca possui registro no INPI? *

Se SIM, Você teve alguma dificuldade em realizar esse registro?

Se NÃO houve o registro da marca, o que impediu? *



Menos importante

1 2 3 4 5

Mais importante

Sim

Não

Você tem conhecimento da importância do registro de sua marca? *

Você tem conhecimento que pode realizar o registro de sua Marca no INPI apenas
realizando o pagamento das taxas, sem intermediários?

*



E-mail *

kyllercg@gmail.com

Pesquisa para Dissertação de Mestrado sobre
Cervejas Artesanais
Pesquisa para Dissertação de Mestrado sobre Cervejas Artesanais

Você
está sendo convidado a participar desta pesquisa com o objetivo de
conhecer a opinião dos cervejeiros artesanais da Paraíba. A pesquisa é parte do
meu Mestrado Pro¦ssional em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação - 
PROFNIT.

A
sua participação é voluntária, não havendo quaisquer incentivos,
com a ¦nalidade exclusiva de colaborar com o sucesso da pesquisa.
Também não há despesas para o participante. A sua participação
nesta pesquisa é somente na etapa de coleta de dados por meio desse
questionário.

As
respostas serão tratadas de forma sigilosa e totalmente anônima e
os dados coletados servirão exclusivamente para ¦ns acadêmicos. O
participante também pode desistir a qualquer momento de participar
da pesquisa, sem qualquer prejuízo.

Muito
obrigado por seu apoio e colaboração!

Nome: Angelo Justino Pereira - IFPB (angelo.pereira@academico.ifpb.edu.br)

Orientador:
Dr. George do Nascimento Ribeiro - UFCG (georgemribeiro@gmail.com)

Coorientador: Dr. Aldre Jorge Morais Barros - UFCG (ajmbarros@eq.ufcg.edu.br)



Menos importante

1 2 3 4 5

Mais importante

Sim

Não

Caracterização do cervejeiro

Kyller Costa Gorgônio

Não tenho marca

Doutorado

Paixão pelo produto e pelo processo de preparação da cerveja

Você tem conhecimento da importância do registro de sua marca? *

Você tem conhecimento que pode realizar o registro de sua Marca no INPI apenas
realizando o pagamento das taxas, sem intermediários?

*

Nome do cervejeiro/criador da cerveja artesanal *

Sua Marca de Cerveja Artesanal *

Escolaridade / Formação *

Na sua opinião o que define um produtor de cerveja artesanal/cervejeiro? *



Masculino

Feminino

Ambos

Outro:

médio poder aquisitivo

alto poder aquisitivo

Indiferente

Excelente

Boa

Regular

Aspectos de produção

Qual é o tipo de consumidor de sua cerveja artesanal, com relação ao sexo? *

Qual é o tipo de consumidor de sua cerveja artesanal, com relação ao poder de compra? *

Como é vista a aceitação de sua cerveja por parte dos consumidores? *



Artesanal / Caseira

Semi Industrial

Industrial

Sim

Não

Outro:

Menos experiência

1 2 3 4 5

Mais experiência

5 anos

Aspetos Técnicos para Registro da Marca 

Como se dá o processo de produção de sua cerveja artesanal? *

Você iniciou sua produção por hobby e vontade de produzir colocando em prática
conhecimentos?

*

Adquiriu experiência na produção de sua cerveja? *

Há quanto tempo você produz cerveja artesanal? *



Sim

Não

Menos importante

1 2 3 4 5

Mais importante

Sim

Não

Menos di¦culdade

1 2 3 4 5

Mais di¦culdade

Falta de interesse

Di¦culdade em realizar o registro da marca

Outro:

Já divulgou a marca? *

Para você o quanto é importante divulgar a marca *

A sua marca possui registro no INPI? *

Se SIM, Você teve alguma dificuldade em realizar esse registro?

Se NÃO houve o registro da marca, o que impediu? *



Menos importante

1 2 3 4 5

Mais importante

Sim

Não

Você tem conhecimento da importância do registro de sua marca? *

Você tem conhecimento que pode realizar o registro de sua Marca no INPI apenas
realizando o pagamento das taxas, sem intermediários?

*



E-mail *

marciocostacg@gmail.com

Pesquisa para Dissertação de Mestrado sobre
Cervejas Artesanais
Pesquisa para Dissertação de Mestrado sobre Cervejas Artesanais

Você
está sendo convidado a participar desta pesquisa com o objetivo de
conhecer a opinião dos cervejeiros artesanais da Paraíba. A pesquisa é parte do
meu Mestrado Pro¦ssional em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação - 
PROFNIT.

A
sua participação é voluntária, não havendo quaisquer incentivos,
com a ¦nalidade exclusiva de colaborar com o sucesso da pesquisa.
Também não há despesas para o participante. A sua participação
nesta pesquisa é somente na etapa de coleta de dados por meio desse
questionário.

As
respostas serão tratadas de forma sigilosa e totalmente anônima e
os dados coletados servirão exclusivamente para ¦ns acadêmicos. O
participante também pode desistir a qualquer momento de participar
da pesquisa, sem qualquer prejuízo.

Muito
obrigado por seu apoio e colaboração!

Nome: Angelo Justino Pereira - IFPB (angelo.pereira@academico.ifpb.edu.br)

Orientador:
Dr. George do Nascimento Ribeiro - UFCG (georgemribeiro@gmail.com)

Coorientador: Dr. Aldre Jorge Morais Barros - UFCG (ajmbarros@eq.ufcg.edu.br)



Menos importante

1 2 3 4 5

Mais importante

Sim

Não

Caracterização do cervejeiro

Márcio Costa

CAOS BEER

Superior completo 

Você tem conhecimento da importância do registro de sua marca? *

Você tem conhecimento que pode realizar o registro de sua Marca no INPI apenas
realizando o pagamento das taxas, sem intermediários?

*

Nome do cervejeiro/criador da cerveja artesanal *

Sua Marca de Cerveja Artesanal *

Escolaridade / Formação *



Aquele que faz uma produção com insumos adequados e respeitando o tempo adequado do processo 
sem acelerar o mesmo para obter um resultado mais rápido.

Masculino

Feminino

Ambos

Outro:

médio poder aquisitivo

alto poder aquisitivo

Indiferente

Excelente

Boa

Regular

Aspectos de produção

Na sua opinião o que define um produtor de cerveja artesanal/cervejeiro? *

Qual é o tipo de consumidor de sua cerveja artesanal, com relação ao sexo? *

Qual é o tipo de consumidor de sua cerveja artesanal, com relação ao poder de compra? *

Como é vista a aceitação de sua cerveja por parte dos consumidores? *



Artesanal / Caseira

Semi Industrial

Industrial

Sim

Não

Outro:

Menos experiência

1 2 3 4 5

Mais experiência

2 anos

Aspetos Técnicos para Registro da Marca 

Como se dá o processo de produção de sua cerveja artesanal? *

Você iniciou sua produção por hobby e vontade de produzir colocando em prática
conhecimentos?

*

Adquiriu experiência na produção de sua cerveja? *

Há quanto tempo você produz cerveja artesanal? *



Sim

Não

Menos importante

1 2 3 4 5

Mais importante

Sim

Não

Menos di¦culdade

1 2 3 4 5

Mais di¦culdade

Já divulgou a marca? *

Para você o quanto é importante divulgar a marca *

A sua marca possui registro no INPI? *

Se SIM, Você teve alguma dificuldade em realizar esse registro?



Falta de interesse

Di¦culdade em realizar o registro da marca

Outro:
Pelo fato de não comercializar de forma legal (registro no MAPA) Não fiz o registro da marca.

Menos importante

1 2 3 4 5

Mais importante

Sim

Não

Se NÃO houve o registro da marca, o que impediu? *

Você tem conhecimento da importância do registro de sua marca? *

Você tem conhecimento que pode realizar o registro de sua Marca no INPI apenas
realizando o pagamento das taxas, sem intermediários?

*



E-mail *

antonio.senko@gmail.com

Pesquisa para Dissertação de Mestrado sobre
Cervejas Artesanais
Pesquisa para Dissertação de Mestrado sobre Cervejas Artesanais

Você
está sendo convidado a participar desta pesquisa com o objetivo de
conhecer a opinião dos cervejeiros artesanais da Paraíba. A pesquisa é parte do
meu Mestrado Pro¦ssional em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação - 
PROFNIT.

A
sua participação é voluntária, não havendo quaisquer incentivos,
com a ¦nalidade exclusiva de colaborar com o sucesso da pesquisa.
Também não há despesas para o participante. A sua participação
nesta pesquisa é somente na etapa de coleta de dados por meio desse
questionário.

As
respostas serão tratadas de forma sigilosa e totalmente anônima e
os dados coletados servirão exclusivamente para ¦ns acadêmicos. O
participante também pode desistir a qualquer momento de participar
da pesquisa, sem qualquer prejuízo.

Muito
obrigado por seu apoio e colaboração!

Nome: Angelo Justino Pereira - IFPB (angelo.pereira@academico.ifpb.edu.br)

Orientador:
Dr. George do Nascimento Ribeiro - UFCG (georgemribeiro@gmail.com)

Coorientador: Dr. Aldre Jorge Morais Barros - UFCG (ajmbarros@eq.ufcg.edu.br)



Menos importante

1 2 3 4 5

Mais importante

Sim

Não

Caracterização do cervejeiro

Antonio Senko 

Cervejaria Senko 

Pós graduação 

Alucinado por cervejas. É isso.

Você tem conhecimento da importância do registro de sua marca? *

Você tem conhecimento que pode realizar o registro de sua Marca no INPI apenas
realizando o pagamento das taxas, sem intermediários?

*

Nome do cervejeiro/criador da cerveja artesanal *

Sua Marca de Cerveja Artesanal *

Escolaridade / Formação *

Na sua opinião o que define um produtor de cerveja artesanal/cervejeiro? *



Masculino

Feminino

Ambos

Outro:

médio poder aquisitivo

alto poder aquisitivo

Indiferente

Excelente

Boa

Regular

Aspectos de produção

Qual é o tipo de consumidor de sua cerveja artesanal, com relação ao sexo? *

Qual é o tipo de consumidor de sua cerveja artesanal, com relação ao poder de compra? *

Como é vista a aceitação de sua cerveja por parte dos consumidores? *



Artesanal / Caseira

Semi Industrial

Industrial

Sim

Não

Outro:

Menos experiência

1 2 3 4 5

Mais experiência

+10 anos

Aspetos Técnicos para Registro da Marca 

Como se dá o processo de produção de sua cerveja artesanal? *

Você iniciou sua produção por hobby e vontade de produzir colocando em prática
conhecimentos?

*

Adquiriu experiência na produção de sua cerveja? *

Há quanto tempo você produz cerveja artesanal? *



Sim

Não

Menos importante

1 2 3 4 5

Mais importante

Sim

Não

Menos di¦culdade

1 2 3 4 5

Mais di¦culdade

Falta de interesse

Di¦culdade em realizar o registro da marca

Outro:

Já divulgou a marca? *

Para você o quanto é importante divulgar a marca *

A sua marca possui registro no INPI? *

Se SIM, Você teve alguma dificuldade em realizar esse registro?

Se NÃO houve o registro da marca, o que impediu? *



Menos importante

1 2 3 4 5

Mais importante

Sim

Não

Você tem conhecimento da importância do registro de sua marca? *

Você tem conhecimento que pode realizar o registro de sua Marca no INPI apenas
realizando o pagamento das taxas, sem intermediários?

*
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